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PARA TENTAR 
Foi com este titulo um tanto sibilino que ha perto de 

um auno À Constimecão Moderna deu conta de uma ten- 
lativa do professor Olbrieh para desacumular à população 
de Darmstadt, fazendo-a residir fóra de porlas. 

À esse proposito dizia À Construecção Moderna: estabele- 
ceu-se em Lisboa uma work house no centro da cidade e 
O mais curioso é que o magistrado administractivo à quem 
se deve esta obva de assistencia, por mais de uma rasão 
devia interessar-se pela agrienllura. 

Não fallam terrenos em volta de Lisboa onde podem 
exercer-se trabalhos. agricolas, que talvez incitassem os 

indigentes a fixar-se nos campos. 
Posteriormente alludi à uma tentativa dê enltura de ter- 

renos nas cercanias de Londres, por meio dos desprotegi- 

dos da fortuna. Tratava-se de uma obra-de assistencia pú- 
blica; mas de há muito que faço propaganda para desacu- 
mular Lisboa. 

Em 30 de dezembro de 1903 dizia numa conferencia «o 
mneío mais prático que occorre naturalmente seria proce- 
der na indústria analogamente ao que faz O comfnercio 
inelez. 

Facilitar os transportes por meio de preços redu*. 
dissimos, rapidez de communicações, sua multiplicação 
em determinadas horas e à sua ramificação em variados 
sentidos. De esta maneira, quem nvouco ganha disseminar- 
se-la pelo campo circumvizinho do centro industrial e com- 
mercial e apenas durante horas se reuniria na officina no 
escritorio ou na repartição, que à lucta mannfactureira 
do nosso tempo, de cada vez mais violenta impõe pela 
destruição completa da officina familiar e das indústrias 
caseiras, a despeito da propaganda que em favor de es- 
las fizeram sir John Ruskin e à sua escola esthetica, que 
[ão grande influencia leve em Inglaterra.» 

ixaminando o que suceede em Lisboa relativamente à 
Lrânsportes em comum e que tende à contrariar total- 
ménte o que se propunha no que fica transcrito, alludi as 
vantagens que resultariam da melhor eultura dos campos 
que cireumdam Lisboa. 

(om egual orientação, em 11 de maio de 1904, no álhe- 
neu Commercial de Lisboa, voltei à considerar o problema 
da desacomulação da cidade para o campo cirenmvizinho, 
dizendo que «ainda nos trará vantagens moraes que é indis- 
pensavel pór em relevo, Altrairá para o campo às altenções 
de aquelles que admitlem sem protesto e como dogma à 
asserção de um antigo e espiriltuoso lente da faculdade de 
direito, hoje Jubílado, que definia a agricultura, como arte 
de empobrecer alegremente: mostrará quanto há ainda que 
esperar do nosso solo, quão premiada é a dedicação, o amór 
que se lhe consagra; fara vêr que uma rosa que nos encanta 
à vista e nos delicia o olfato representa todo um poema sem 
odios, sem invejas, palenteará os mil encantos que sem- 
pré proporciona à contemplação da naturesa, que cria em 
nós o habito da imparcialidade, o desejo dê servir os nos- 
sos semelhantes é de conhecer à verdade.» 

Simplesmente à viação em commum é despendiosa em 
extremo em Lisboa e a Camara Municipal parece que 
está desarmada contra os desmandos da companhia dos 
electricos, visto que consente sem protesto que nos do- 
mingos e dias santificados augmentem os preços das car- 
reiras para o Lumiar, Bemfica e outros pontos. : 

Depois o numero de carreiras é diminuto, de fórma tal 
que morar fóra de Lisboa representa um grande dispendio. 

Depois succeden que a Work-house resultou perfeita- 
mente inutil, visto que a mendicidade de cada vez mais 
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Larias, dos restayrantes e ué das vacarias muitas crean- 

cas andrajosas' pedindo esmola. ! 

Nas “proximidades «do Rocio, na rua do Ouro, no largo 

das Duas Estejas é Ónde mais pedintes se deparam. 

No: egoismo do seculo, na luclá pela vida, na ancia de 

tudo pesquizar e de tudo examinar, ninguem se contenta- 

ria com o conselho: que fr. Luiz de Souza põe na boca do 

arcebispo D. fr. Bartholomeu dos Martyres. 

No estilo que «corre desembaraçado e claro, sóbe ou 

desce com o assunto, mas em todo o caso com geito mui- 

to natural e bem airoso», que «nunca é magro e delfecado, 

nunca redundante e tumido», conforme escreveu o erudito 

D. Francisco Alexandre Lobo, conta o illustre frade domi- 

nicano que no seculo se chamou Manoel de Souza Couti- 

nho. que o arcebispo, recomendava que sempre se desse 

esmola por amor de Deus, visto que assim a intenção sal- 

Vvava o mau emprego que poderia dar-lhe quem fosse com 

ella contemplado. 
Por isso é sem protesto que hoje se admitte a allivma- 

liva que só em .casos de cataclismo é que que se consente 

esta fórma de mostrar-se caritativo. 

Em toda a parfe, se procura acudir à carencia de meios 

de vida proporcionando trabalho. 
Havendo em roda de Lisboa tanto terreno que poderia 

transformar-se em pomar, em horta, em local. de cultura 

intensiva, ocorre naturalmente perguntar porque é que se 

não lenta applicar ali os mendigos, todos quantos procu- 

ram à caridade publica. 

Poderia adaptar-se uma quinta a asilo, onde se empre- 

gassem os mais robustos nos trabalhos de lavoura, as mu- 

lheres e as creanças nos serviços de vigilancia da erea- 

ção da guarda de gado e em trabalhos de àrranjo caseiro. 

Venceriam os individuos ali empregados um jornal, que 

lhes seria creditado, ao mesmo tempo que se lhes debita- 

riam às rações alimentares que consumissem. 

Os que viessem da provincia esperançados em melhoria 

de situação, pela nolícia vaga dos jornaes de proventos au- 

feridos em Lisboa voltariam para as suas lerras, quando 

tivessem angariado peculio que ali lhes permitisse viver 

à espera de trabalho. 
Os que nasceram. em Lisboa e se criaram em meio de 

onde foram impellidos para a mendicidade, esses compre- 

enderiam certamente a harmonia da vida campestre e se- 

ria sem saudades que deixariam à capital. 
Voltar-se-jam para os campos muitos individuos que 

hoje são encargo social e das cercanias de Lisboa irvadia- 

ríam para o sul do Tejo, para a charneca alemtejana, fi- 

xando-se ali e transformando-a, acudindo ao grande pro- 

prietario em busca de trabalho e cultivando o hortejo é o 

pomar adjacente à casa em que vivessem. 

A Venda do Aleaide e à Lagõa da Palha bem perto de 

Setubal são exemplo prático. do que se aponta a traços 

largos. | 
Por uma renda minima, aluga-se ali um tracto de ler- 

reno com extensão bastante para sustentar uma família e 

quando se fazem as vindimas em Rio Frio ou no Pinhal 

Novo, quando a faina agricola da grande propriedade à 

isso convida, as mulheres e as crianças ficam cuidando 

do hortejo ou do pomar e os homens lá vão ganhar o 

jornal nas cavas, nas redras, nas empas dos predios 

grandes, 
Todavia, deve notar-se que o terreno é constituido por 

uma areola que podéria considerar-se safara, se 0s con- 

slántes cuidados dos colonos a não translormassem de 

maneira que algumas casas já manifestam mais do que o 

bem estar, até um certo luxo, traduzido em cortinas bor- 

dadas nas janellas guarnecidas de vidraças. 

Analogo exemplo se encontra no norte do paiz, nos 

areaes da Gafanha, orlados pela ria de Aveiro. 

Tão safaros são aquelles terrenos que se não fôrem 

adúbados todos os annos deixam de produzir. 

Resta ainda considerar os mendigos profissionaes, os 
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que se não sujeitam à trabalho algum quando não o” 

vigiem. : 4% Met: DA 

Claramente que julgados reincidentes na mendicidade, 

visto que ficariam sujeitos a cadastro, se poderia applicitr- 

lhes a penalidade do trabalho em work Jose, sem que 

de ali podessem afastar-se, emquanto não executassem de- 

terminada tarefa que permitlisse pagar lhes a viagem alé 

às terras da sua naturalidade e nellas se sustentarem du- 

rante uma ou duas semanas até encontrarem ali em que 

OCCUPar-se. 
Talvez que fôsse necessario reformar disposições penaes 

para se conseguir o que fica apenas esboçado. No emtan- 

to, assim como o disse há cerca de um anno 4 Construe- 

cão Moderna vale a pena tentar este processo da assislen- 

cia pelo regresso aos campos. 
Metlo de Mattos. 

o. | 

O despertar d'um povo =— 
Na vida dos povos, como na dos individuos, ha momen- 

los de energia e de prostração, de entusiasmo e de des- 

alento. | 

O povo portuguez não podia fugir à regra geral. 

Ha mais de meio seculo que dormiamos, refazendo-nos 

do esforço produzido para a reinvindicação da nossa nacio- 

nalidade ameaçada, e depois, consequencia das ideias ge- 

nerosas que o invassor introduziu em Portugal, para à 

conquista da liberdade. 
O esforço fôra tlitanico; ás grandes comoções segue-se à 

prostração, e nós deixamo-nos adormecer, acolchoados na 

gloria conquistada, embalados ao som do himno acaricia- 

dor da liberdade adquirida. 

Largo foi o somno. Mas no acordarmos, sentimo-nos 

cheios de novas forças, prontos a tomarmos o logar que 

nos compete entre as nações civilizadas. 

Os esforços empreendidos para o rejuvenescimento da 

raça, são como que o estirar dos membros do trabalhador 

que se ergue pronto para à fadiga da labuta quotidiana. 

O ensinamento às mães para a educação fisica dos filhos, 

promovido por um grupo de medicos e filantropos dentro 

em poucos annos começará a mostrar 08 seus resultados, 

As dificiencias apontadas nos nossos sistemas pedagogi-- — 

cos começam à calar no animo dos que teem à eargo à | 

sua remodelação, e é licito esperar que as novas gerações 

cuja educação fisica vae ser dirigida sob os rígidos prin- 

cipios higienicos recebam a educação, seientifica e moral, 

apropriada à epoca em que vivemos. 

Assim: robustecida fisica e intelectualmente à raça, 0 seu 

despertar influirá no mundo moderno, esmo à velha raça 

dos audazes lusitanos influiu na civilização mediaval. 

Em todos os varios ramos do saber humano os antigos 

DOrtuguezes souberam crear-se uma reputação europeia. 

Nas sciencias, nas arles, na navegação e na guerra o 

porluguez marcou indelevelmente 6 seu logar; ha de man--- | 

tê-lo. É 

Agora, mais um indicio vem à superficie, d'esse acordar 

da raça. ; 

E' à creação da opera porlugueza. 

Não está na indole d'esta publicação o tratar de assun- 

tos d'este genero: ' 

E por isso não é sob o ponto de vista da arte musical 

que à elle nos referimos. 
Tudo o que de longe ou de perto se relaciona com à glo- 

ria, é 6 bom nome da nossa amada patria, nos. comove e 

entusiasma. Como poderiamos pois ficar frios ao an- 

nuncio do renascer d'uma arte em que tanto nos temos 

aflirmado, e tantos homens illustres temos produzido?! 

Sem remontar já ao velho Marcos Portugal, musico aureo- 

lado na Italia, o paiíz classico da musica, auctor de varias 

operas catiladas nos lheatros ilalianos temos nos tempos 



modernos verdadeiras glorias, que se houvessem nascido 

noutro meio menos restricto, teriam hoje uma reputação 

universal. 
Noronha, Keil, Augusto Machado, Ciriacó (ardoso e tan- 

tos outros que enriqueceram à arte nacional pódem agora 

receber a consagração devida, infelizmente posthuma para 

à maioria (elles. : 

Graças à iniciativa tentada pelo emprezario do Theatro da 

Trindade, podemos já proporcionar ao estrangeiro que 

nos visita mais uma prova da nossa vitalidade, de que 

nós somos uma raça privilegiada, apta para tudo empreen- 

der, pronta a tudo executar, quer nos campos da bata- 

Ilha onde se arrisca à vida, quer no campo pacífico das 

seiencias e das artes onde se conquista reputação mun- 

dial e até as palmas immarcessiveis da immortatidade. 

Não nos escasseiam exemplos. 
Cliristicono Favares. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
- 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Podíndo & Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

que. para 0 alaveamento da estação de Coimbra (ifureação), por 

motivo do assentamento da segmda via da linha fervea do norte, 

eujo projecto foi approvado por portaria de 7 do corténte mz, 

seja declarada à urgencia da expropriação de doze parcellas 

de terreno Invradio que, conforme se acham  desienadas na rves- 

pectiva planta cadastral, pertencem: à José Maria Coidel uma com 

ROL290 de superficiê e outra com 120 metros quadrados, à Gui- 

Ilrermina Coidel com 1367280. à ÁAluisia Lopes Ferreira uma com 

SIS248, o outra com 653 metros quadrados, à Adelina Ferreira da 

Costa com 106263, à Albina Coidel uma com 449%, 50 e outra 

com 74275, e José Soaves Conçeiro uma com 6812.2356 outra com 

16 metros quadrados. a Antonio Simóes Villela com 143 metros 

quadrados, e à Antonio Maria de Sousa Bastos com 187"2,62, sendo 
às onze primeiras situadas na f cenezia de Sant Cruz, e a ultima 

na freguezia de Eiras, ambas no cohcelho e districto de Coimbra: é 

Considerando que estas expropriações se acham compreendidas 

nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857; 

Hej por bem, conformando-me com o parecer do conselho supé- 

riór de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- 

tente, nos termos das leis de 23 de julho de 1858 e 8 de junho de 
18359. à expropriação das mencionadas parcellas, que baixam com 

o presente decreto, assinadas pelo ministro e secretario de Estado 

dos negocios das obras publicas. commercio e industria. 

O mosmo mínistro e secretario de Estado assim 6 tenha entén- 

dido e faca executar. Paco, em 9 de setembro de 1908 —REL.— 

Joúm de Sousa Galtet de Magalhães. 

Pedindo à companhia concessionaria do eaminho de ferro do 

Valle do Vouga que, pará a construeção do troço do referido ca- 

minho de ferro compreendido entre Aveiro e 0 rio Agueda, seja 

declacada o urgencia da expropriação de umas parcelas de terre- 

no que, conforme se acham designadas no respectiva planta ca- 

dastral, approvada por portaria de 8 de agosto proximo passado, 

pertencem à Sebastião Ferreira de Figueiredo, com à superficie 

de 387 metros quadrados de terreno lavradio, e a Venancio Dias 

de Almeida. com à superficie de 1.100 metros quadrados de ter- 

reno lavradio. mato e pinhal. ambas situadas na freguezia de Eixo, 

concelho e distrieto de Aveiro; e considerando que essas expro- 

priações se acham compreendidas nas disposições da lei de 17 de 

setembro de 18357: hei por bem, conformando-me com o parecer 

do. conselho superior de obras publicas e minas, declarar de utili- 

dade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 

1858 e 8 de junho de 1839, a expropriação das mencionadas par- 

célas que baixam com o presente. decreto assinado pelo ministro 
e secretario de Estado dos negocios das obras publicas, eommer- 
cio e industria. 
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O mesmo ministro e secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar. Paco. em 25 de setembro de 1908 —4EL— 
João de Sousa Calvet de Magalhães. 

Pedindo à companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Valle do Vouga que para a construcção do troço do referido caminho 
de ferro compréendido entre Espinho e Oliveira de Azemeis, cujo 
projecto foi approvado pur portaria de 22 de outubro do anno fin- 
do, seja declarada à urgencia da expropriação de uma parcella de 
terreno lavradio que, conforme se acl designada na respectiva 

planta cadastral. pertence a Maria José da Costa, com à superficie: 
de 1.216 metros quadrados, situada no logar e fregnezia de S. 

Tiago, concello de Oliveira de Azemeis e distrieto de Aveiro; e 

considerando que esta expropriação se acha compreendida nas 
disposições da carta de lei de 17 de setembro de 1857: hei por 
bem, conformando-me com o parecer do consellio superior de 
obras publicas e minas, declarar de: ulilidade publica e urgente, 

nos termos das leis de 23 de julho de 18358 e 8 de junho de 1859, 
à expropriação da mencionada pareélla que baixa com o presente 
decreto assinado pelo ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios das obras publicas, commercio e industria. 

O mesmo ministro e secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar. Páco, em 23 de setembro de 1903. —REL— 

João de Sousa Calvet de Magalhães. 

Sua Majostade El-Rei, à quem foi presente o officio do gover- 
nador civil do districto-de Aveiro. informando o pedido das ca- 
Inaras municipacs de Aveiro, Águeda e outras corporações, para 
ser adoptada uma variante 4 linha ferrea de Valle do Vouga, des- 
línada à servir a importante villa de Agueda, cujo projecto, sendo 
estudado. pela companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Ville do Vouga, acompanha o citado officio do governador civil: 
lia por bem. conformando-se com o parecer do conselho supe jor 
de obras publicas e minás. datado de 3 doe corre: te mez, autorizar 
vu estudo da variante pedida. devendo 6 projecto definitivo ser sub- 
melttido à approvacão superior. 

O que se communica ao director: fiscal de exploração de ceami- 

nlios dle fi'ro, para seu conhiecimento e devidos efeitos, 
Paco, em 14 de sétembro de 1908 —João de Sousa Calvel de 

Magalhães. 

Sur Majestade El-Rei, à quem foram presentes as plantas eadas- 

tres e perfis que as justificam do troco da linha férrea do Valle 
do Vonza, compreendido entre Oliveira de Azemeis e o rio Vouga: 

lin por bem; conformando-se com o narecer do conselho superior 

de obras publicas e minas, datado de 17 do corrente.mez. appro- 

var as referidas plantas, sem prejuizo do disposto na portaria de 
2 de junho ultimo. 

O que se communica no director fiscal da exploração de cami- 

nlios: de ferro para seu conhecimento e devidos effeitos. 

Paco. em 22 de setembro de 1908 —João de Sousa Calvet. de 

Mugalhães. edad, 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

o ADE 

Sosthene Lefrançois 

“A (interino) 

Pelo falecimento de D. Joaquin de la Gandara foi eleito 

presidente do comité de Paris o marquez de Guadalmina 

filho do antigo banqueiro espanhol La Cuadra e cuja for- 

lima lhe proporcionava posição de evidencia não só nos 

principaes clubs de sport em Londres e em Paris mas 

tambem o funceionamento de importantes negocios na 

finança. 

como o engenheiro Lefrançois tinha já desempenha- 

do o cargo de director da exploração da Companhia Real 

Portugueza em Lisboa e fôra conservado como enge- 

nheiro consultor em Paris da mesma companhia, o comité 

de Paris que havia confiado exclusivamente a D. Joaquin 

de la Gandara todós os assuntos relalivos a esta compa- 

nhia entendeu que ninguem melhor que Lefrançois podia 

intervir na direcção da sua exploração. 

Não liveram em consideração que de la Gandara na 

administração portugueza procedera sempre com verda- 

deiro conhecimento dos homens que superiormente exer- 
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ciam cargos de confiança como sempre se guiava pela ex- 
periencia que possuia dos homens publicos que adminis- 
travam o paiz, ecircumstancias essenciaes completamente 
ignoradas dos membros do comité de Paris. 

Não tendo tambem conhecimento do caracter atrabi- 
liario do engenheiro Lefrançois só viram nelle o antigo 
funcecionario mantido na administração e a elle recorre- 
ram para regularizar o funccionamento da exploração em 
Lisboa. 

Lefrançois que julgou por esta fórma encontrar meio 
de vingar a afronta recebida em publico tomou para seu 
secretario um antigo agente francez que por exoneração 
do serviço da Companhia Real fôra admitido pela compa- 
nhia do Norte de Espanha como chefe da agencia aduanei- 
rt que essa companhia tinha de sua conta em exercicio na 
fronteira franco-espanhola em (rum, de onde por um avul- 
tado desfalque não só havia sido demitido mas processado 
judicialmente sob pena de prisão o que o inhibia de po- 
der entrar em Espanha. 

Este agente de confiança de Lefrançois visou desde logo 
à oceupar posição importante na administração portugue- 
za começando por afastar da direcção o secretario e enge- 
nheiro Vauvílliers para esse cargo trazido pelo proprio Le- 
françois e conservado pelo director Espregueira durante 
lodo o tempo da sua direcção. 

Fazendo-o eleger director da companhia Madrid-Caceres 
creava-lhe uma situação dificil por ser esse cargo disputado 
por outros engenheiros que dispunham de valiosas influ- 
encias e bem pouco tempo lhe permitiram 0 gozo da sua 
nova posição que o enlevou. 

Tantenstein o novo secretario de Lefrançois era um ha- 
bil agente ferroviario, conhecedor a fundo de todos os de- 
talhes mais minuciosos dos serviços administrativos da 
exploração e Lefrançois que da primeira vez confiára ao 
engenheiro Ladame os assuntos (da direcção entregou-se 
d'esta vez no seu secretario Tantenstein que desde logo 
começou por querer dominar antigos agentes superiores 
que por bem conheceram os seus antecedentes recusaram 

submeter-se a esse dominio. 
O serviço da via e obras abandonado por Calderon foi 

confiado a um engenheiro francez que prevendo os gran- 
des embaraços em que ia meter-se pouco curou de 
conhecer o seu novo cargo que deixou correr guiado 
pelos seus subalternos que bem desempenhavam seus 
deveres. 

. O serviço de tracção ocupado por um soit disant enge- 
nheiro, mais devoto de Bacho do que discípulo dilecto de 
Vulcano seguia regularmente sob a expeériente competen- 
cia da zelosa e inteligente acção do antigo-chefe das offici- 
nas Brasseur que o saudoso engenheiro Ghebart, ainda sob 
a administração Salamanca, tinha trazido para o serviço da 
companhia e a quem os operarios portuguezes, alguns dos 
quaes ainda vivos, devem à sua instrucção e manifestada 
aptidão, nos serviços ferroviarios. 

Lefrançois, apoiado pelo comité de Paris, relacionado com 
o ministro de França em Lisboa e levado por seu tempe- 
ramento acre e vingativo, falto de condições fisicas para 
um desforço pessoal, mas animado de longos e abafados 
intuitos de desforra mais era levado pelos seus intensos es- 
forços de vingança pessoal de que pelos seus profis- 
sionaes deveres de deleza dos interesses da companhia 
que lhe eram confiados. : 

Aproveitando a mira ambiciosa de um subordinado do 
conselho de administração a quem o administrador dele- 
gado Osborne Sampaio havia admitido no seu serviço era 
em quem depositava completa confiança e deu-lhe a espe- 
rança de ocupar o logar do seu bemfeitor tornando-o no 
mais completo e traiçoeiro cumplice de aniquilação da sua 
influencia nas resoluções do conselho. 

Julgou-se assim Lefrançois senhor de sua completa su- 

perintendencia pessoal na administração da Companhia 

Real em Portugal. 
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Querendo tornar à administração do Estado solidária nos 
seus planos de supremo arbitro nos assuntos da companhia 
(ão intimamente ligados com os do paiz fez admittir como 
membro: do conselho de administração um seu parente 
proximo e dilecto do presidente do conselho sem se lem- 
brar que não são os interesses de familia 08 que nos 
estadistas portuguezes levam à preterir interesses da 
nação. 

Restava-lhe por ultimo a nomeação de um director ef- 
feclivo. que sendo-lhe devedor da sua elevada e rendosa 
situação se creasse seu devedor em gratidão e reconhe- 
cimento. 

Não conhecendo pessoalmente a corporação de engenhei- 
ros porluguezes e sabendo quanto a maior parte d'elles 
eram relacionados com o chefe do trafego então ainda 
membro da Associação dos Engenheiros Civis incitoóu-o a 
que lhe indicasse um profissional no caso de assumir o 
cargo de director da Companhia. Apezar de muito insta- 
do por alguns. engenheiros aptos para o exercicio do im- 
portante logar sempre o chefe do trafego recusou ser 
intermediario para à indicação de um director cujas dif- 
ficuldades previa serem superiores ás vantagens ofle- 
recidas. : 

Lefrançois atribuíndo a motivos diversos a relutancia 
do chefe do trafego increpando-o de falta de conhecimen- 
to de seus compatriotas declarou-lhe que apezar de estran- 
geiro havia escolhido director habil e proficiente no enge- 
nheiro Justino Teixeira, então director da linha do Minho e 

Douro da administração do Estado, e para oblero seu assen- 

timento. determinou que o chefe do tralego, intimo amigo 

de Justino Teixeira fosse ao Porto dar-lhe à noticia da pro- 
posta que lhe ia ser feita. ó 

Chegado ao Porto 6 chefe do trafego da Companhia 
Real e encontrado com Justino Teixeira, este, antes de lhe 

ter fallado na commissão que lhe estava confiada, encetou 
elle a conversa sobre à vacatura do logar de director da 
Companhia Real e com a maior veemencia assegurou que 

apezar das vantagens inherentes ao cargo por nenhum 

motivo deixaria o serviço do Estado pelo de uma com- 
panhia caso lhe fosse offerecido. 

Voltando a Lisboa e relatando o passado atribuiu Lefran- 
cçois a falta de tacto do chefe do trafego à recusa do en- 

genheiro Justino Teixeira e deliberou ir elle ao Porto re- 

solvê-lo como era de esperar a aceitar o vantajoso e im- 
portante cargo vago na Companhia Real. 

Eftectivamente sob pretexto de um serviço qualquer par- 

tiram para o Porto o engenheiro Sosthêne Lefrançois 

acompanhado dos cheles dos serviços de via e obras e 
do trafego. 

Convidado Justino Teixeira para almoçar. no Palacio de 

Cristal com os tres funccionarios da Companhia Real logo 

ao encetar do almoço Justino Teixeira ou por prevêr o fa- 

cto que ali leváva Lefrançois ou por habitual expansão de 

lealdade inherente ao seu honrado caracter, aludindo à va- 
gatura do cargo de director da Companhia Real exalta- 
damente exclamou que apezar das grandes vantagens peeu- 

niarias inherentes ao elevado cargo da Companhia Real 
elle por fórma alguma abandonaria o serviço do Estado, 

muito menos remunerado, caso alguem lembrasse o seu no- 

me para suprir a vacalura. 
De tal modo exaltou o serviço do Estado e se tornou 

tão dedicado na sua execução que Sosthêne  Lelran- 
cois com grande satisfação do chele do trafego nem se- 

quer encontrou meio de lhe fazer a proposta que levava 
em vista. 

Teve bom pago de gratidão o honrado Justino Teixeira 

pela sua lealdade e abnegação victimado por invejas e in- 

trigas habituaes no serviço publico contra 08 que desem- 

penham com honradez. 
O cargo de director da Companhia Real ficou interina- 

mente desempenhado por Lefrançois que afinal desistiu de 

buscar cumplice portuguez. 
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XXVIII 
Uma cidadesinha alegre. — Alfandega amavel.— De novo na 
Dinamarca, — Malborg. -— A ilha de Feonia.— Os melhora- 
mentos de Berlim. — As cervejarias.— O enthusiasmo pela 
Allemanha. 

O vapor do lago Spirilen atraçca ao caes e d'ahi se vae 
ao hotel do caminho de ferro, modesto, mas limpo como 
lodos, onde se almoça esperando o comboio que nos con- 
duz a Dramen, uma cidadesinha alegre, pela largura das 
suas ruas, pela vastidão do seu porto e pelo genio dos 
seus habitantes. Ouve-se cantar, rir, chilrear nas ruas. 

E que estamos ao sul da Noruega, ónde as noutes são 
menores e o calor bafeja os corpos e alegra os espiritos. 

D'ahi a Christiania ha apenas duas horas de comboio, 
numa linha com hons pontos pillorescos e atravessando 
um paiz rico em fabricas, especialmente as de pasta de 
madeira. 

Feita a volta da Noruega, lratemos de regressar, não 
sem deixar de notar que a capital, com uns dias de calor 
(relativo, já se vô; uns 12 centigrados) tem um aspecto 
menos sombrio, mais vivo, quasi alegre. 

D'ahi podemos escolher, para 0 regresso, varios meios 

de transporte, dos quaes os dois principaes são: vir em 
vapor à Fredrikshavn, o que mete 10 horas de travessia 
no mais rapido vapor; ou pelo caminho de ferro a Goten- 
borg e atravessar ahi para Fiedrikshavn. 

Prefiramos àáquelle, apesar da nossa tendencia para via- 
jar mais por terra que por agua, porque emquanto que .o 

vapor d'ahi é um bello barco, pertencente aos caminhos de 
ferro dinamarquezes, do que vae da Suecia temos informa- 
são que é um detestavel trasbordador, sujo e incommodo. 

À saída de CUhristiánia é deliciosa, sendo feila numa ma- 
nhã estival. Seguimos primeiro o encantador fiord e os 
canaes que se prolongam para o sul, e passamos oito ho- 
ras em pleno mar, o Skager ou enseada do mar do norte, 
de aguas azuladas e pequena vaga. 

Olhemos bem à pôpa, porém, porque vamos deixando 
um paiíiz em que se póde e se deve viajar saindo d'elle 
com saudade. 

Tambem a vista, à chegada, é interessante, na pittores- 
ca bahia, ao fundo da qual é o vasto porto em que o va- 
por entra, atracando ao caes onde nos espera uma alfan- 
dega amabilissima que à simples apresentação. das nossas 
Imalas, ouvindo à palavra «touriste» nos faz uns sorriden- 
les: cumprimentos e nada quer verificar. 

Kis-nos, de novo na Dinamarca, em terra continental, 
porque estamos na Jullandia, à ponta que se prolonga 
pelo mar do norte ligando, ao sul, com a Allemanha, en- 
tre o grande Oceano e o Kaltegal que a separa da Suecia. 

E' um paiz pouco conhecido e que, apesar de muito in- 
leressante não é vulgarmente percorrido pelo excursionis- 
la, porque este profere regularmente as grandes linhas 
vulgares, indo à Suecia ou à Dinamarca por Kiel ou por 
Warnemiinde. 

Só alguns viajantes, mais receiosos do mar, aproveitam 
à via Nubore-Korsor que é onde a travessia é mais curta. 

A chegada do vapor não temos que atravessar a cida- 
de para ir á estação, porque 6 caminho de ferro traz aos 
Caes as carruagens que nos devem levar. 

Deixamos assim de vêr a cidade, que, em verdade, não 
lem interesse, e seguindo uma região plana vamos parar 
em Aalborg para passar à noute. 

É' esta cidade uma das mais antigas da Dinamarca, sen- 
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do por isso. muito curiosas as suas construcções dos se- 
culos XV e XVII e as apreciaveis margens do Limfiord, 
que o caminho de ferro atravessa: 

Na manhã seguinte parte-se para o sul, por um cami- 
nho muito variado em aspectos de povoações e pradarias. 

Montanhas não ha ; só umas pequenas elevações que não 
demoram a marcha do comboio, um bom trem dinamarquez 
Com carruagens commodas, illuminadas por electricidade. 

Deve o viajante, nesta linha, distraír-se do caminho 
directo, para o sul, tomando, em Skandsberg para à sua 
direita, a fim de ir a Silkeborg, uma cidadesinha aprazivel 
no meio d'um lago, que lembra às pequenas aldeias suiíssas. 

Voltando à linha principal, nem por isso a seguimos 
por completo, porque nos parece interessante conhecer a 
grande ilha da Feonia. 

Por isso, em Fredericia, tomamos o vápor que nos leva 
à Strib éem 15 minutos. 

À capital da ilha, Odense, que attingimos em pouco 
mais de uma hora, é uma cidade muito: commercial, bas- 

tante animada, com theatro, animatografos diversos, bom 
museo, parques, ruas largas, bem illuminadas e muito 
concorridas. 

D'ahi, regressando a Fredericia, temos já poucos kilome- 
tros de Dinamarca, passando-se, em Vamdrup, à Allemanha. 

E' o ultimo adeus aos tres paizes e a entrada em fron- 
teira germanica, onde os guardas tambem civilizados, ape- 
nas abrem uma mala. ' 

Para quem não quizer viajar de noute, convém ficar em 
Flensburgo, cidade muito antiga, é por isso com interes- 
santes construeções, todas de fachada em angulo, que se 
podem vêr num passeio de carro electrico. 

D'ahi no dia seguinte parte-se na linha directa a Ilam- 
burgo, passando, em Rendsburgo 6 canal de Kiel e em 
Neumunster liga-se o nosso comboio ao rapido que nos 
traz em boa velocidade à grande cidade do Alster. 

Termina aqui, propriamente a viagem aos paizes sean- 
dinavos, e o regresso póde fazer-se por qualquer dos nu- 
merosos caminhos que se nos offerecem através da Álle- 
manha ou passando pela Belgica. 

O mais rapido é por Berlim, tendo a vantagem de nos 
deixar vêr, de novo, à grande capital allemaã, cujos pro- 
gressos são notabilissimos, desde a ultima visita que lhe 
fizemos, ha cinco annos apenas: 

Os novos bairros são lindissimos em construcções: do 
mais aprimorado gosto; novas avenidas, extensas, atulha- 
das de gente, ofegantes de trabalho, dando a nota impres- 

sionante da luta pela vida e da importancia da industria 
e do commercio d'aquelle paiz. 

Pela noute tudo se transforma. 
A faina cede o logar ao goso. O que muito trabalhou 

durante o dia, descansa e diverte-se quanto póde. 
B assim, as ruas enchem-se com os que passeiam ou 

vão para os restaurantes, calés e cervejarias. 
É é extraordinaria, pasmosa, a aflluencia à esses esta- 

belecimentos e o movimento que ella produz nas ruas. 
Nos passeios lateraes conserva-se o vae-vem durante 

toda a noute; os carros, electricos, omnibus a tracção ani- 

nal e auto-omnibus circulam continuamente, em todos os 
sentidos, até as 5 da manhã, para recomeçarem as car- 
reiras às 6. 

As cervejarias regorgilam de gente, que come e bebe 
(sobretudo bebe) e às 2 ou 3 horas da noute é difficil en- 
contrar logar à uma mesa, apesar de em cada estabeleci- 
mento haver logar para mil pessoas e mais. 

Uma orehestra toca continuamente e de preferencia him- 
nos, canções populares, que o publico acompanha can- 
tando, batendo nos copos, com um ruido e uma alegria 
que estonteia. 

É estas canções são todas ardentes de patriotismo : ele- 
va-se nellas o valor da Germania, a sua força, a sua união, 
à sua supremacia entre todas as nações, o seu poder in- 
vencivel, a coragem dos seus soldados.
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E quando, em meio d'essas musicas surge, na orches- 

tra, um compasso do himno nacional, aquella população 

toda deixa de rir, de gritar, de folgar; ergue-se solemne 

e canta-o a sério, como perfeitamente consciente de que 

sauda 0 seu paíz. 
E ha, por força, entre a turba que assim procede opi- 

niões differentes, ha republicanos, socialistas, anarchistas, 

tudo. Mas todos amam o seu paíz e o seu paiz está ali 

vibrando nos instrumentos musicos e nas fibras da alma 

dos nacionaes. 
Quem manifestasse, nesse momento, o menor signal de 

desagrado, seria fulminado, linchado! 

Para exemplo, e final, uma anedota verdadeira. 

Um estrangeiro (que não foi oque estas linhas escreve) 

falando com um socialista dos mais ferrenhos, julgou li- 

songeá-lo desdenhando do. imperador. 

O socialista formalizou-se e acudiu logo. 

As minhas ideias são avançadas e o meu trabalho tende 

a reformar as instituições allemãs. Mas o imperador é no 

actual momento, o representante do meu paiz, e portanto, 

cale-se, que eu não consinto que o offendam. 
E voltou-lhe as costas. 
Como no nosso paiíz. se achará talvez rídiculo um ho- 

mem que assim pensa!... 

——. 

O CT abanan» 

Num dos ullimos dias do mez findo chegou ao Tejo um 

novo barco da Rotterdamsche Lloyd, companhia hollandeza 

de navegação que ha cérca de um anno faz tocar os seus 

barcos em Lisboa, como porto de escalá para Timor. 

Este novo barco foi construído ha apenas um mez. 

Sendo, como é, de recentissima. construcção encerra to- 

dos os confortos modernos, e obedece. aos mais rigorosos 

preceitos de higiene. 
O novo paquete, que é de apparencia elegantissima, foi 

construido nos estaleiros de Vlissingen na Hollanda, sendo 

O 14.º barco encommendado por esta companhia. 
O Tabanin méde 412 pés de comprido, 47 de bocea e 

27 de pontal, sendo a sua capacidade de 5.000 toneladas; 

tem 4 caldeiras; à machina é da força de 4.200 cavallos o 
que lhe dá um andamento normal de 14 milhas por hora. 

As installações para os passageiros de 1.º classe ficam 

no convez e nas cobertas superiores e as de terceira no 

inferior, sendo destinadas exclusivamente a militares. 

A 2.º classe, que fica à ré, tem 12 camarotes para uma 

pessoa, 9 para duas, 4 para tres e ainda dois para quatro, 

e no convez uma magnifica sala e mais dois camarotes para 

duas pessoas, comportando a sala de jantar 50 passageiros, 

À 1.º classe tem 29 camarotes para uma pessoa e 24 

para duas, havendo em todos sofá, guarda falo, luz ele- 

ctrica, assim como ventoinhas. Tem boas casas de banho 

e outras installações, como salão de barbeiro, o qual é um 

requinte de modernismo e conforto. 
A sala de jantar que fica na coberta da ponte tem logar 

para 78 pessoas, sendo toda forrada de carvalho e ador- 

nada com esplendidos azulejos, o que lhe dá um aspecto 

elegantissimo realçado ainda por uma grande cupula que 
se eleva até a coberta dos officiaes. 

No convéz superior fica o smoking-room e o salão das 
senhoras, aquelle em nogueira e este de pau setim, sendo 

todo o mobiliário de um requintado luxo e bom gosto. 
Entre as suas installações destaca-se uma padaria e la- 

vanderia electricas. 
Possue ainda 8 escaleres salva-vidas, além de tres bo- 

tes para serviço, a tripulação é de 70 homens não con- 
tando 0 pessoal de meza que é composto por malaios com 
os seus trajos característicos do oriente. 

Agradecemos o convite que recebemos do sr. Carlos 
George, representante da companhia em Lisboa, para vi- 
sitarmos o novo paquete .da Rotterdamsche, Lloyd. 
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Caminhos de ferro do Estado. 

O conselho de. administração, dos: caminhos de ferro do 

Estado tomou as seguintes resoluções: & 
Minho e Douro=—Auctorizar à applicação da 4.º série da 

tarifa especial n.º 1 aos ladrilhos, mosaicos; prorogar alé 

30 do corrente, podendo ir até 15.de outubro, O serviço 

dos comboios rapidos n.º 111 e 112, entre o Porto é a Re- 

g04; auctorizar o assentamento de uma linha de resguatdo 

na estação de Barrozellas, para serviço da fabrica Salart 

& C.*: collocar alpendres nas estações de Seixas e Molêdo 

do Minho. ' 

Sul e Sueste — Mandar revestir. de empedrado os talu- 

des do aterro da estação de Portimão; approvar o projecto 

de horario do ramal de Aldegallega, com 5 grupos de com- 

boios em correspondencia com os de Setubal e Alemtejo, 

realizando-se à inauguração no proximo dia 4; mandar 

construir o prolongamento do caes de embarque de 3 fa- 

bricas, em Villa Real de Santo Antonio, à montante da 

ponte-caes ali existente; approvar à modificação da, tarifa 
especial n.º 2, de pequena velocidade, reduzindo os pre- 

cos para facilitar o transporte de vinhos de Coruche para 
O Alemtejo. : 

E Eh 

Um exemplo a seguir 

Nós que. temos a mania de imitar tudo quanto se faz no 

estrangeiro tinhamos. agora um bom ensejo de dar largas 

à essa mania, e com manilesta vantagem para 0 paiz. 

Obedecemos, geralmente; a este furor imitativo, sem o 

menor criterio, sem atendermos à que muitas) cousas que 

lá fóra são uteis, quer pelo clima, quer pelos:;costumes do 

povo, transportadas para o nosso clima, sou introduzidas 

Nos: nossos. costumes, redundam, num perfeito disparate. 

Não suceede o mesmo no caso que! vamos referir, 

Em Italia, 0 ministro da guerra, entendeu-se com o das 

obras publicas para que à partir de junho ultimo sejam 

empregados nos serviços de caminhos de ferro cem solda- 

dos de engenharia trabalhando como agulheiros, guarda- 

freios e conduetores, durante seis mezes. 

Terminado que sejam os seis mezes, outros cem solda- 

dos irão render aquelles, e assim sucessivamente. 

D'esta maneira, durante cada anno duzentos soldados re- 

ceberão à instrucção necessaria para poderem. ser uliliza- 

dos, quer num momento de rapida mobilização, quer para 

obviar aos inconvenientes de uma subila grêve. , 

Estes soldados assim instruídos beneficiam. de disposi- 

ções especiaes que lhes facilitam a admissão no pessoal 

dos caminhos de. ferro logo que terminem o seu tempo de 

serviço no exercito. 

seio 

As novas locomotivas do P. L. M. 

A companhia ferroviaria de Paris-Lyon-Medilerraneo poz 
ultimamente em serviço uma das novas locomotivas que 

adquiriu, para os comboios rapidos da Côte d'Azur. 

Estas machinas pódem tomar à velocidade de cento e 
vinte kilometros à hora. 

São montados sobre lrez eixos aos quaes são fixados 

seis rodas motrizes, medindo dois metros de diametro. À 

'aldeira resiste à pressão de dezeseis kilogrammas por 

centimelro quadrado. 
Cada locomotiva pesa setenta mil kilogrammas; o ten- 

der pesa vinte e quatro mil kilos, e à agua que Iranspor- 

la, destinada à alimentação da caldeira durâánte a viagem 

pesa vinte e um mil kilos. 
Não tem guarda-vento, à frente da machina; a chaminé 

mal se eleva acima do corpo cilindrico. As superfícies são 

de maneira a exilar o mais possivel a resistencia do ar. 

No percurso entre Marselha e Vintemille à locomotiva 

consome trez mil kilogrammas de carvão, vinte e um mil 

de agua, e quinze de cebo. 
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Linhas ferreas em projectona provincia 
1 de Moçambique 

| No dia 1 do mez passado effectuou-se na inspecção das 
obras publicas, em Lourenço Marques, a abertura das pro- 

Í postas relativas ao concurso para o fornecimento de ma- 

| terial ferroviario para os caminhos de ferro que o gover- 
no projecta construir brevemente em Inhambane e Mo- 

—  cambique. 
O material para que foi aberto concurso é o seguinte: 

2.500 toneladas de carris, 
30 agulhas e à necessaria quantidade de delisses e pa- 

. rafusos. 
Foram recebidas quatro propostas, pelos seguintes 

preços: ! 

Da casa Stahlwerks-Verband, Dusserdorf. 
Por tonel. de 1.000 K$. 

BEAN DA RASA IRON ATENAS MEI ED CIO TRADE, £ BAT 
ENCINSSOS od are A a Aral ONU] Fovavararo re 6 Saca no BEATS 
Parafusos. « -suo-e NA E MIRA OT A » 13-19-6 
PRAVESSAS, CAARÃO exe 6a do, PANDA (RÃ 

(RODA A ANE OR EO ALICIA DEONOR SORO UE IR eCEL ” 0- 1 

conforme o peso. 

Da United States Steel Products Export Co. 
Por tonel. de 2.240 libras 

(dio CERA TORRE RARA ORE OE SS No AS ABS ARSO 
DIA ES o a SATER TES Ioga PINS ESTATUAIA o ONO 

FRENTES Aa o AAA ANOAS E AEEA SA RA NA SEA » 92-00 

Agulhas (cada) ...... ARA b le SA AE E » 42- 0-0 
Tra vossas (COUB): er dc cane: EA E) 

De Arthur Koppel, Ltd. 
Por tonel. de 1.000 kg. 

Bi T6 o PEACE AAA AREA E ERROR £ 614 6 
AA LoL MES SERRA AA SIRER AU ENC, » 8AS- 6 
PA PbNTOROS e rula dae EA e SEA: » 13- T- 6 
ÁRUIDAS: COMB): 125 eo ea pa do » 18-10- 8 

" incluindo travessas ....... 5 299. B- O) 
Travessas (Cada). .... PROSA EAR nº O- 410 

De De Waal & Co, 
Por Lonel. de 2.240 libras 

GAERIS: oo 4 bolo sean a nro £ 7-6 
i ECRNBOS o ea ada ES EEN ANÉNTS à AU RO 

bu da to RARA AESOTO NC ASABNE A DE » 45% 76 
Agulhas completas cada «11.110. » 22-10-0 

- Estas propostas foram submetidas à apreciação do go- 
verno. 

À linha de Mitrovitza a Salonica 
Estão decerto lembrados os nossos leitores do alarme 

internacional que se levantou por occasião de ser concedi- 
da esta linha ao governo austro-hungaro. 

Nas chancelarias da Europa Central barafustou-se, na 
imprensa europeia os prelos fizeram correr mundo as te- 
lricas consequencias de uma tal concessão, todos os inte- 

— — ressados líiveram artes para rasgar o denso veu que ocul- 

ta o futuro, e no fim de toda esta azafama chega-se ao 
$ Mons párturiens. 

Uma commissão formada por engenheiros austriacos e 
officiaes do estado maior otlomano fôra encarregada de 

estudar o traçado da linha de Mitrovilza à fronteira, a li- 
gar com a linha de Salonica. 

Pois agora, Muzzefe Pachá, o chefe da missão oltomana, 
de regresso à Constantinopla, declara no seu relatorio que 
à discutida linha é muitissimo importante sob o ponto de 

: vista austriaco, mas que sob o ponto de vista turco é de 

insignificantissima importancia, não devendo nem mesmo 
pensar-se na sua construcção, quando ha tantas outras de 

largo interesse à construir. 

E à Nova Turquia tem mais em que pensar do que em 

ratificar a convenção feita pelo regimen caido. E' uma 

questão enterrada. 

á - “ ço . * PARA TS TE ERAAAI “ ASA STA A 

à! e Ps Po OTRA Teo RAR ART RENT = 

r CORN EEE boo TR Sa. 
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100.000 travessas de aço, 
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Hs linbas ferreas brazileiras 
Desde 1874 que a construcção de linhas ferreas tem 

sido a principal preocupação: dos governos brazileiros. 

Em 1867 havia em todo o vasto territorio brazileiro ape- 

nas 601 kilometros de linhas ferreas. 
Hoje o total das linhas brazileiras já construidas eleva- 

se a dezesete mil kilometros, estando doze mil kilometros 

actualmente em construcção, e onze mil e quinhentos em 

projecto. : : 

O regimen financeiro é que é muitissimo variado; 7.600 

kilometros pertencem à União. federal; d'estes, só 2.800 

são administrados directamente; os 4.800 restantes estão 

arrendados. 
Além d'estes 7.600 kilometros, ha mais 3.048 de con- 

cessões feitas à varias companhias; d'estes, 1.346 kilome- 

tros teem garantia de juros, e os outros 1.702 não teem 

garantia. 
Os diversos Estados possuem cérca de 6.110 kilometros 

de linhas; só o Estado de 8. Paulo, à sua parte, possue 
3.800 kilometros. 

Neste Estado, as tres principaes companhias ferroviarias, 

a Paulista, a Mogyana e a Sorocobana, no ultimo anno 

viram aumentar as suas receilas em nove mil contos de 

réis. 

grêve eminente em Italia 
——> "À 

Ha já vinte annos que se travou a lueta entre os empre- 

gados ferroviarios e o Estado. Variadissimas fases tem essa 

lucta atravessado. Agora novamente. tomou incremento 

após um curto período de relativas tregoas. 

Em uma memoria recentemente apresentada ao gover- 

do italiano os empregados ferroviarios da Italia, in- 

stam pela obtenção de garantias que de ha muito veem 

pedindo. 
Mas em prejuizo mesmo d'essas garantias o que elles 

querem immedialamente é a reintegração dos seus colle- 

gas despedidos por ocasião da ultima grêve. Este é o pon- 

to importante, a base de todas as negociações, o verda- 

deiro cavallo de phatalha. 
As garantias que pedem consistem: no trabalho de oito 

horas; o trabalho nouturno não poderá ir além de sete 

noutes consecutivas, nem além de quinze em cada mez:; 

para o pessoal cujos trabalhos tenham que ser interrom- 

pidos por causa do mau tempo a duração média do tra- 

balho não excederá a média de dez horas; em caso de 

urgencia o pessoal é obrigado a fazer serviço quer de dia 

quer de noute; é considerado trabalho extraordinario e 

pago em separado, o trabalho que ultrapasse as oito horas 

em cada dia; o trábalho extraordinario não póde exceder 

à média, em um anno, de trezentas horas; a hora de tra- 

balho de exlraordinario é paga à razão de um oitavo do 

respectivo jornal; os salarios são fixados em relação ao 

anno; todas as semanas terão vinte e quatro horas conse- 

culivas de descanso; deixará de haver promoções por es- 

colha, sendo feitas por antiguidade; abolição das informa- 

ções secretas. 
A memoria trata tambem à questão das doenças, 

das suspensões e exonerações, dos castigos e dos sa- 

larios. 
Por grande que seja à boa vontade do governo é evi- 

dente que não poderá aceder à todos os pedidos formula- 

dos: na memoria apresentada pelo pessoal ferroviario, de . 
maneira que a despeito dos sentimentos pacíficos expressos 
por alguns dos influentes no pessoal dos caminhos de ferro 

receia-se que uma nova grêve venha a rebentar, com toda 

à sua longa série de prejuizos para os empregados, para 

O governo e até para o publico, 
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ELECTRICIDADE 
Lampadas electricas de vapores de mercurio 

(Continwado do n.º 498) (1) 

Examinámos até aqui o arco luminoso de vapores de 
mercurio, depois de formado, apontando o. seu modo de ser 
à vista e as propriedades principaes que o caracterizam. 

Vejamos agora como se preduzirá inicialmente o arco. 
Nas lampadas de arco com carvões sabe-se (que os car- 
vões primitivamente em contacto servem de conduclores 
à corrente quando se fecha o cirenito, a qual corrente pro- 
duz por meio de um mecanismo electro-magnetico o alfas- 
tamento dos carvões, formando-se nessa oceasião entre 

elles o conhecido arco voltaico. 
Nas lampadas de vapor de mercurio vamos imaginar 

uma manobra automatica semelhante, com à differença que 
aqui os electrodos são liquidos- podendo pois approxima- 
rem-se dentro do tubo mediante uma leve inclinação ini- 
cial do mesmo que permilta ao mercurio formar uma pon- 
le momentanea dum polo ao outro que desapparecerá 
com a inclinação, dando assim logar ao afastamento dos 
electrodos e originando por conseguinte o arco luminoso 
pela vaporização do mercurio. 

Uma das fórmas de obter automaticameénte a inclinação 
iniciál, vae vêr-se a proposito das lampadas de quarzo, 
do dr. Kich que passamos a descrever um pouco detalha- 
damente quanto às peças que a compõem e ao serviço que 
ellas são chamadas à prestar. 

Lampada de quarzo 

Esta lampada de vapores de mercurio distingue-se es- 
sencialmente pela possibilidade de elevar à temperatura 
do arco a um numero de graus que os recipientes de 

vidro não suportariam, me- 
( diante 0 emprego de tubos de 
= quarzo, 0 que se tornava in- 
El ú , Uispensavel para tornar à lam- 

= 
pada mais economica. 

Com efeito, antes da" apli- 
cação do quarzo observava-se 
que o consumo especifico em 
walls por vela da lampada de 
vapores de mercurio crescia 
com aumento da energia apli- 
cada, anomalia que não se ex- 

& 1 pliciva. 
a &y " Assim a curvado consumo 

.
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“ : ENTRE É NE & Específico apresentava um mi- 
= E nimo de 0,6 walls por vela 

a bes | E”; aumentando com à energia 
IMeetafidihico | aplicada até quasi 1 wall por 

vela nas proximidades do amol - 
lecimento do vidro, e para uma 
energia aplicada de 100 walls 
aproximadamente. À aplicação 

Fig. do quarzo permitliu à aplicação 
de mais energia d'onde o poder 

verificar-se que a curva depois de passar por um consumo 
específico proximo de 1,2 walls por vela baixa rapida- 
mente atingindo um consumo específico de 0,2 walls por 
vela, para uma aplicação d'energia de 700 walls. 

(). No ultimo numero na alinea 43 a revisão deixou escapar am período que 
se seguia à palavra «sombrio» por tormíinar tambem em «sombrio» o período eli- 
minado. Assim deve lêr-se:. «Um tubo d'esta especie quando em actividade 
apresenta uma depressão muito. brilhante na superfície do mercurio que fórma 
o cathodo, segue-se-lhe um pequeno espaço sembrio, depois. uma longa 
coleimna luminosa, ainda um outro espaco sombrio na visinhança do eleetro- 
do positivo e por ultimo à orla mais levemente luminosa à volta do aánodo:; 

Tambem na alinea 47 onde 8. diz melhor trabalho de vaporizacção, dove 
lêr-se: menor trabalho de vaporização. 

À fig. 1 mostra a disposição constructliva da lampada, 
cujas peças principaes passamos à deserever rapidamente. 

O reservatorio de quarzo contendo mercurio, no qual 

se fórma o arco luminoso é que no que. se segue ehauma- 
vemos mécha compõe-se d'úm tubo cilindrico (de 8 centi- 
metros de comprido e 1a 1,5 centimetros de diametro | 

nas lampadas para 110 V. e de 15 centimetros de compri- 
do. nas lampadas para 220 V.) de quarzo comunicando 
pelas extremidades com dois outros tubos lambem de 
quarzo cilindricos e dispostos perpendicularmente no pri- 
meiro de maneira que 605 eixos dos trez tubos apresentam 
à lórma f==] em projecção horizontal. 

Os dois tnhos das extremidades formam os dois polos pe- 
la sua ligação electrica aos contactos 6 e 1 em communica- 
cão com os conducetores vindos da rêde d'illuminação de- 
pois de atravessarem os diflerentes cirevitos de que se com- 
põe a lampada. Chamaremos pois a estes tubos, tubos po- 
lares e ao tubo intermédio tubo luminoso. 

Os Wubos polares são envolvidos por arrefecedores com- 
postos de lamellas de cobre mediante às quaes a irradia- 
ção do calor e com ella a quantidade dé corrente será re- 
eulada, 

À mecha é sustentada por uma peça & & de melal, sup- 
portando: tambem um rellector e appotada por sua vez em 
lórma de charneira sobre dois encaixes ligados ao corpo 
inferior da lampada. Esta peça de metal possue uma aza 
4 que sendo accionada ligeiramente em sentido: vertícal 
pela haste 4 origina um ligeiro movimento de rotação da | 
mesma, peça. sobre os encaixes. 

À peça « & formando angulo com a mecha imprime pelo | 
seu movimento de rotação, uma inclinação sufficiente do 
tubo luminoso para que o mercurio passe do tubo polar 
positivo para 60 tubo pol negativo, refluíindo à posição 
primiliva com à volta da azaá à posição inicial de descanso. 

Na parle média da lampada, entre as placas metallicas 
d e / existe um electro magneto q, eunja armadura ligada 
à haste & sóbe quando atraída e desce pelo proprio peso 
quando o electro-magneto se torna inerte. À queda do 
conjuncto formado pela armadura, pela haste 1 e pela 
peça metallica & & que supporta à mecha é amortecida 
por um pára-quedas de oleo, de fórma a que o mercurio 
reflua sem reacção quando à mecha volta à posição inicial. 

No corpo superior da lampada, acima da placa metallica 
[ encontram-se, formando circuilo em série com à mecha, 
uma bobine de reacção / uma resistencia de rheotan 17 e 
um grupo de resistencias de ferro em recipientes de vi- 
dro vasios de ar, collocadas em derivação uma com rela- 
ção às outras e circularmente à volla da resistencia m e 
bobine / em supportes de rosca analogos aos das lampa- 
das de incandescencia. 

Exteriormente a lampada é protegida por capas de fér- 
ro, é globo de vidro e tem suspensões analogas às das 
lampadas de arco com carvões, bem conhecidas. 

y 

Descrila à lampada vamos examinar agora o que se 
passa quando se fecha o interruptor que serve a lampada. 

Para isso figuremos (fig. 2) à disposição sehematica das 
peças acima descritas. 

ime es temos respectivamente 6 polo positivo eo polo 
negativo dos conductores exteriores. 

Ao fechar o circuito a corrente não passa no tubo lu- 
míinoso devido à separação do mercurio acumulado nos 
tubos polares, e não passa lambém por conseguinte no 
cirenito. em série com o mesmo, formado pela bobine / 
resistencia nm e resistências /) passando porém no cireuito 
do eleclro-magneto 4, em derivação com o primeiro.



Em consequencia disto a armadura + é attraída e com 
ella elevada a haste « que pela aza 4 imprime o movi- 
mento de que acima nos oceupamos e que inclinando o 
tubo, fórma ponte de mercurio conduetora déntio do tnbo 
luminoso e deixa portanto passar a corrente no cirenito 
caxrtlkmhs Uma peça de ferro sob a influencia da 
bobine / attrãe à peça tambem de ferro o interrompendo 
O eireuito é q Pp do eleciro- -magnelo, dado o que a peça + 
com a haste « e à mecha baixam à posição primitiva em 
virtude do proprio peso, porém d'esta vez com o tubo Ju- 
minoso contendo vapores de mercurio que o tornam bom 
conduetor, e portanto activo. o civeuito e a Lil kmhoo. 

À principio à mécha absorve apenas 30 volts dando por 
Isso pouca luz. À voltagem absorvida vae crescendo com 
p aquecimento dos tubos polares até atingir 85 ou 165 
volls, conforme as lam- 
padas forem para ada- 
plação à 110 om 220 
Volts, OCASIão em que 
o fóco atinge a maxima 
força de luz. Este aque- 
cimento dependendo da 
quantidade de corrênte, 
é tanto mais rapido 
quanto maior fór à in- 
tensidade da corrente 
inicial. E' para este ef- 
feito. que se empregam 
as 6 resistências de fer- 
ro /1 que gosam da pro- 

priedade de permilli- 
rem uma grande pássa- 
sem de corrente em- v 
quanto à tensão da mé- : 
cha se conserva baixa. 2 

O aquecimento dos 
recipientes. de vidro é >= 
muito sensivel, de ma- : 
neira que se algum d'el- nes 
les se conserva à lemperatura normal é isso. um sinal 
de que à resistencia não funeciona em termos, sendo in- 
dispensavel a sua imediata, substituição. sob pena de ar- 
ruinar as outras e aléóm disso com o inconveniente de 
levar à lampada muito tempo à atingir o erau luminoso 
devido, e mesmo às vezes de não se conseguira formação 
do arco luminoso: 

À fluncção da resistencia de rheotan é diversa da das 
de ferro, sendo o seu fim o de alinar à voltagem da lam- 
pada, sendo nisso analoga em seus efleitos ás resistencias 
das lampadas d'arco. Um, contacto corredio k permite a 
Inserção no cirêuito de mais ou menos resistência, corres- 
pondendo à posição superior a 10 % mais de tensão, do 
que o normal da lampada. 

Bm casos em que as variações de voltagem sejam fre- 
quentes, convém tambem manter o contacto k na posição 
superior de fórma à evitar a extinção da lampada com 
as quedas repentinas de voltagem. 

A funcção da bobine de reação / é compensadora e pro- 
pria à evitar à extinção da lampada em caso de baixa reê- 
pentina de voltagem, pela extra-corrente a que dá logar 
por reacção inducliva propria. 

A lampada de vapores de mercurio emilindo muitos 
talos ultra-rôxos não se deve deixar funccionar sem globo 
que até córto ponto tem à propriedade de absorver esses 
raios, 

se não se observar esta percaução, ocasionar-se-hão 
graves inflamações d'olhos no pessoal que encarar a luz. 

Sendo assim e sendo necessario poder medir-se à vol- 
lagem úabsorvida pela mécha, à lampada quando fechada 
tem o contacto £ accessivel que juntamente com o contacto 
e dá os dois polos da mécha. 

Como precauções especiaes à lomar indicaremos prin- 

oi tia dl arte Sd) DAS Acento o ESA ia RSI AD AD a po NA Nica da 
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cipalmente a verificação da polaridade dos fios conducto- 
res, pois que a não observancia da ligação polar propria 
à lampada ocasionará à deterioração rapida da mecha. 

O tubo luminoso de quarzo não deve ser tocado pelos 
dedos que nelle deixariam à impressão das irregularida- 
des cutaneas, prejudicando o poder illuminante. 

Convém para obviar a este inconveniente, toda à vez 
que se toque com os dedos o tubo luminoso, limpá-lo 
imediatamente com um trapo humedecido com alcool. 

% 

%* % 

Num dos proximos numeros da Gaseta voltaremos: a 
apontar algumas particulares technicas e caracteristicas 
das lampadas de vapores de mercurio, juntamente com 
algumas observações que nos sejam sugeridas no cur- 
so das experiencias à que actualmente estamos pro- 
cedendo. 

Alfredo Kendall. 

Experiencias de tracção electrica na Allemanha 

Jom o intuito de proceder à experiencias com todos os 
sistemas de tracção electrica e com toda a especie de mate- 
rial; a administração dos caminhos de ferro do Estado da 
Prussia fez construir nos arredores de Oranienhurs' tma 
linha especial para esse fim. 

() traçado d'esta via fórma uma dinha fechada, composta 
por dois semicirentos de duzéntos metros de raio, ligados 
por dois troços. rectilineos de duzentos e cincocnta ORIoS 
Cada, um. ; 

À elevação do carril exterior é de cento e vinte cinco 
millimetros nas eurvas, e o augmento do afastamento é 
de vinte é quatro millimetros. 

À infrastructura consiste actualmente em quatro [roços 
de via do mesmo comprimento, formadas com quatro tipos 
differentes de carris, com ligações de sistemas differentes, 
collocadas sobre travessas de madeira e de ferro alterna- 
damente, as quães assentam, respectivamente, sobre à 
terra e sobre o balastro. 

l' sobre esta via assim construída que se fez circular 
um comboio formado por duas carruagens electromolrizes 
e Nagons de mercadorias, com o peso total de cento e se- 
tenta toneladas. 

O comboio em que não vae ninguem, gira constante- 
mente durante vinte horas consecutivas por dia, com a ve- 
locidade de cincoenta kilometros à hora, 

Os. apparelhos locomotores são dirigidos d'um posto de 
manobras fixo. 

Todas as reações soffridas pelos carris, as. despesas de 
manútenção e de. reparação sobre cada um dós troços, são 
apreciadas com o maximo rigor possivel. 

Recentemente foi experimentada neste cireuito a primeira 

locomotiva monofasica. 
Méde esta 14,10 de. comprimento. e-é composta, por 

dois. corpós estreitamente ligados assentes cada um d'el- 
les sobre dois eixos. No. corpo da rente estão 08 orgãos 
que appreendem a corrente; esta é de 6.000 volts e 25 
períodos, e passa depois por um transformador que a re- 
duz de seis mil volts a mil. 

Os apparelhos reguladores, de velocidade, e os inter- 
ruplores, estão tódos reunidos, à frente da locomotiva. 

O corpo posterior tem um ventilador para esfriar-a 
atmosfera do transformador e dos motores, e um com- 
pressor de ar que serve para accionar 08 freios. 

Dos quatro eixos da locomotiva, trez são providos de 
molores, com duzentos e cincoenta cavallos de força, dan- 
do qualrocentas é eincoenta volts por minuto. 

Em caso de necessidade póde-se applicar outro motor 
ao quarto eixo. 
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Ds motores atacam os eixos por meio de engrenagens 
tra relação de 1: 4,21: as rodas motrizes médem 19,40 de 
diametro, podendo à locomotiva tomar a velocidade de 
28.200 metros à hora, com um esforço de tracção, pro- 
porcional à circumferencia das rodas, de 5.330 kilogram- 
mas por cada eixo. 

Em marcha continua, as caracteristicas são as seguin- 

les: 31.300 metros à hora e 2.160 sobre cada eixo, ou 
seja para os tres eixos d'wima locomotiva de 750 cavallos 
um esforço de tracção de 3><2.160 = 6.480 kilogrammas. 

À velocidade maxima para os comboios de mercadorias 
foi fixada em cincoenta kilometros, mas póde admiltir-se 
para uma velocidade de 945 volts por minuto, à velocida- 
de horaria de sessenta kilomeltros. 

AUTOMOBILISMO 
MOTO HR 

(Contirvusacão) 

Na figura 32 apresentamos um schema do funcceiona- 
mento d'um motor a quatro tempos no qual se vê repre- 
sentados além do carter, do volante e do cilindro, .a mani- 
vella, a haste do embolo e o embolo, estes em posições 
differentes conforme os quatro tempos, vendo-se tambem 

Fig, 32 — Eschema do funceionamento d'um motor monocilindirico 
à quatro tempos 

à esquérda de cada um d'esses desenhos as valvulas de 
admissão e de escapamento estando aquella collocada por 
cima e esta por baixo. 

Seguindo da esquerda para a direila encontramos o prí- 
meiro tempo—aspiração—o embolo está descendo, a val- 
vula de admissão. abre-se dando entrada à mistura gazo- 
sa e ficando fechada a valvula de escapamento. Chegando 
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Fig, 34— Escliema do funceionamento dum 
motor monocilindrico a dois tempos 

de compressão no carter 

Fig. 34 — Eschema d'om motór à dois tem- 
pos com compréssão no cilindro por 

baixo do embolo 

o embolo ao fim do seu curso a manivella passa além do 
ponto morto inferior e o embolo começa a subir fechando-se a 
valvula de admissão e a mistura gazosa é comprimida (2.º 

tempo), estando fechadas as duas valvulas. Terminada à 
ascenção o volante deu uma volta completa. Quando o em- 
bolo chega à parte superior do seu curso à manivella 
passa além do ponto morto superior, começando então o 
terceiro tempo dando-se a explosão da mistura que lança 
para haixo o embolo, distendendo-se os gazes à medida 
que este desce: e quando chega ao ponto mais baixo é im- 
pellido para cima pela força viva do volante que lhe é 
Iransmiltida pela haste. Neste momento acha-se aberta à 
valvula de escapamento e por ella sáem os gazes quei- 
mados que vão sendo expellidos para o exterior pelo em- 
bolo no seu movimento ascencional. Terminado este tempo, 
lendo assim o volante completado uma segunda rotação, 
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Fitr, 35 — Córte d'um motor vertical n dois tempos, tipo de bomba, 
com dois cilindros 

fecha-se a valvula do escapamento e vae abrir-se à de admis- 
são para dar começo a um novo ciclo. 

A valvula de admissão póde ser automatica ou comman- 
dada, isto é, póde ser uma valvula, abrindo para dentro, 
mantida apenas por uma molla que é vencida pela pres- 
são almosferica quando se faz o vacuo no cilindro pela 
descida do embolo no primeiro tempo; ou então a valvula 
póde ser movida por uma peça exterior que à obriga à 
abrir-se na occasião precisa, o que explicarémos quando 
tratarmos das valvulas em especial. 

Na figura 33 estão representados sehbematicamente duas 
posições do embolo num motor monocilindrico a dois tem- 
pos do tipo de compressão no carter. 

Do lado esquerdo temos o 1.º tempo, explosão e dislen- 
são dos gazes e aspiração da mistura gazosa. Estando o 
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embolo na parte superior do seu curso estão fechados os 
canaães e e a « e dando-se à explosão 6 embolo é lançado 
para baixo, distendendo-se os gazes que começam a sair 
penas se (descobre o oríficio é. Continuando 0.embolo à des- 
cer destapa-se 0 orificio do canal & dando entrada à mis- 
lura gazosa que é comprimida no carter pela descida do 
embolo.. Precipitando-se 08 gazes para dentro do cilindro 
vão. bater no anteparo d, sóbem ao longo da parede do 
cilindro e vão ajudar a expellir os gazes queimados. Quan- 
do o embolo volta para cima tapa os orificios dos canaes 
& eee comprime os gazes terminando assim o segundo 
tempo e estando "pronto o motor para recomeçar um 
novo ciclo. 

Um dos defeilos d'este tipo de motores é exigir que o 
canter seja perfeitamente estanque, visto fazer-se ahi a pri- 
meira aspiração da mistura gazosa e à Sua compressão 
para a obrigar a passar para a parle superior do cilindro 
acima do embolo. 

E' muito difficil obter esta condição pois 0. earter tem 
que dar passagem à arvore do motor e gasta-se rapida- 
mente o empanque com à rotação d'essa arvore. 

Alguns constructores teem dado à estes motores. a dis- 
posição sehematicamente representada na fig. 34, sendo o 
cilindro fechado por baixo dando apenas passagem à haste 
do embolo através uma aberlura & que precisa estar bem 
empancada para evilar a saída da mistura gazosa, o que é 
egualmente difficil de evitar. À haste tem um movimento 
reclilineo sem oscillação lateral 6 que obriga à uma dis- 
posição. especial da manivella que tem de ser feita de duas 
peças arliculadas. De resto estes motores trabalham exa 
clamente como os representados na fig. 33, funccionando 
à parte inferior do cilindro como naquelles funcciona o 
carter. , 

Na fig. 35 representamos um motor à dois tempos, de 
lipo de bomba, com dois cilindros, ao qual nos referimos 
acima. À mislura gazosa é aspirada para O espaço annu- 
lar o d'um dos cilindros quando 6 embolo desce; e quan- 
do lórna a subir é comprimida e obrigada a passar para 
à camara de compressão v. 

Fo 

O grande premio da America 

Para à grande corrida internacional, unica autorizada 
pelas federações automobilistas, que o Automovel Club da 
America está organizando para o dia 29 de novembro, já 
foram recebidas varias inscrições. 

O preço é de 5.750 francos para um veículo, 6.500 pa- 
ra dois e 8.750 para tres, 

Condição indispensavel para serem inscritos é obedece- 
rem às condições estabelecidas no Congresso Internacio- 
nal de Ostende. 

O cireuito escolhido foi o de Savannach, que se encon- 
lra"em esplendidas condições, e será guardado pela tropa 
como no de Dieppe, evitando-se assim as lamentaveis des- 

graças à que deram logar as anteriores corridas da taça 
Vanderbilt. 

Es) 

Automoveis electricos 

” 

Esta bateria é formada por quarenta e cinco elementos, 
contidos dentro de uma caixa, pesando ao todo seiscentos 
kilos; tem a capacidade de 135 ampéres-hora, energia suf- 
ficiente para um percurso de setenta a setenta e cinco ki- 
lometros de bom terreno. 

O motor da força nominal de 8 cavallos-vapor, é do 
tipo bipolar. O regulador situado sob e logar do chanf- 
fewr permilte seis velocidades para a frente, e uma para 
traz. : 

Tem dois travões; um eleclrico, aceionado por uma ala- 
vanca; o outro, movido por um pedal, tem efíeito sobre as 
rodas trazeiras e interrompe a corrente. 

A velocidade maxima é de vinte e cinco a trinta kilome- 
tros à hora. 

Estes veiculos, não produzindo mau cheiro, nem ruido, 

nem Ilrepidações, teem encontrado o melhor acolhimento 
entre o. publico londrino, que tanto aprecia às suas com- 
modidades e conforto. 

unas 

Acetilene em garrafas 

Está agora sendo adoptado por muitos automobilistas o 
uso de umas garrafas para acetilene feitas de ferro, e 
acomodadas em uúma elegante caixa de tamanho aproxi- 
mado ao dos geradores. TEA 

Estas garrafas recebem o Nuido necessario para alimen- 
tar os intensos faroes durante cincoenta horas: 

O gaz passa aos faroes por meio de um tubo de guta- 
percha: que saãe da caixa e está em communicação com à 
garrafa, passando estes por um manometro. 

As garrafas depois de esvasiadas são facilmente substi- 
luidas por outras, quando o pereurso exceda os cincoenta 
kilometros. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 

de janeiro a agosto 

Importação para consumo 

y E. Valores em mil réis 

1907 1906 

Animaes vivos: ...11000o DS E AEE Te es | 1.458.063] 1,570.348 
Materias primas para às artes e industrias | 18.170.276 | 14.018.384 
Fios, tecidos, feltros é respectivas obras. | 4.969.820 | 4.828.952 
Substancias alimentícias. ....112. Bee 8.361.244 | 11.381.306 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregidos nas seiencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- | 
mas, embarcações e Veiculos, ......+.+. 4.530.146) 3972916 

Manulacturas dIVersaS, 1oacrirro eres 3.560.027 | 3.349.007 
fo NR EA AREIA AN ORA SEEOLIO A A LLaNS 721498 75.550 

POLAR E NOEL 41.16.7741 | 41.196.463 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

Existem actualmente em Londres quê exploram o servi- UM Atas Um 
ço de automoveis de praça, com preços marcados pelo ta- 90 Et: 
ximetro. ADINMRES NÍVOS é ne aa aura Natia SENA 2597124 | 2674890 

Até ha. pouco, estes veículos empregavam o petroleo — Materias primas para as artes e industrias | 4.591 945 | 4727769 
como combustivel, agora, porém, vê-se na capital ingleza SL TOO OSA SILOS o FESDECAAVOO Ss 10.973 .620 10450.106 ; uns quinze automoveis neste serviço, movidos por electri- — Apparelhos, instrumentos, machinas el | 
cidade, que são muito procurados pelo publico. utensilios empregados na seiencia, nas 

Pertencem à The Electric Taxicab Company Li". artes, na Industria e na agricultura; ar- Esq | 
Os chassis são de aço. O machinismo propriamente dito aa eos Op NaN ações, & VEÍCUIOS n na + nara | ESEROS Etios 

compõe-se de um motor electrico accionado por uma bage- BALA a ER EL A A Ba 
ria de accumuladores situada sob à carruagem. : TOtal, cien: | 19,971.97 4 | 20.058.213 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— Foram sorteadas 

para amortização às obrigações da série «Mirvandella-Vizeu» com 
os 11.ºº 9.626 a 9,630, 17.236 à 17.240, 19.126 à 19,430, 20:286 à 20.200, 
229.591 a 22.595, 23.911 a 23.913. 

Estas obrigações deixam de vencer juro ea importancia do ca- 
pital nominal de cada uma (905000 réis) será paga à partir do 1.º 
de outubro na séde da Companhia em Lisboa rua de 8. Nicolau 
n.º 88 e no Porto na agencia da Companhia casa bancaria dos srs, 
Pinto da Fonseca & Irmão, Praca de D. Pedro nº 138 e no Banco 
Alliança. 

O pagamento dos juros das obrigações da série «Mirandella-Vi- 
zeu» relativo ao 1.º semestre de 1908 (counon n.º 38) comecará no 
dia 1.º de outubro e realizar-se-ha: em Lisboa na séde da Com- 
ranhia, no Porto nos estabelecimentos acima referidos e em l3er- 
im na séde do Deutehe Bank. 

O pagamento em Berlim só se elfectua até o dia 31 de dezem- 
bro do corrente anno. 

— —=< 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de setembro de 1908. 

A depressão: industrial e commercial que ha bastante tempo se 
nota nos grandes centros continúa à deixar sem emprego eránde 
quantidade de capitaes. À 
No mercado de Londres a abundancia monetaria nem sequer 

tem sido, attenuada pelas exportações de ouro d'estas ultimas 
Semuinas. 

No Banco de Inglaterra, durante à semana que precedeu o ul- 
timo balancete, saíram 450.000 libras, principalmente com destino 
à Constantinopla e à Argentina, Mas, em compensação, entraram 
naquelle estabelecimentó, provenientes do interior do paiz, libras 
685.000 em especie e 272.000 libras em notas, de'sorte que às re- 
Servas ancgmentáram 393.000 libras, elevando-se à 28.010.000 li- 
bras, o que representa 34 1/, dos encargos. 

Desde 17 de setembro até à data do ultimo balancete sairam 
do Banco mais 250.000 libras pará à Argentina e 20.000 para à 
Romania sem que de tal facto resultasse à menor perturbação para 
a situação desafogada do mesmo Banco, 

A perspectiva outomnal é de tal ordem que se julga provavel 
que o Banco de Inglaterra chegará ao lim do anno sem aumentar a 
sua actual taxa de desconto, que é de 2 1/; p. e. desde 28 de maio. 

A taxa de.desconto no mercado livre está a 1 3 p. €. 
No mercado de Paris continúa à manifestar-se egualmente à 

plethora monetaria, escasseando a materia descontavel. ão 

Foi recentemente publicado o annuario financeiro e economico: 
do Japão. ; 

A impressão produzida pelo conhecimento do projecto do orça- 
mento d'este paiz para o anno economico de 1908-1909 foi intei- 
amente favoravel ao Japão. 
Com effeito, do exame d'este documento conclue-se que o Japão 

pôz de parte os projectos bellicosos e d'exageradas ambições que 
o dominavam depois das suas victorias que encheram de admira- 
cão o mundo inteiro no mesmo tempo que pozeram em sobresalto 
às grandes potencias do velho e novo continente. 

O orçamento do exercicio de 1908-1909 denota um indiscutível 
esforço do governo japônez. em reduzir progressivamente o. orça- 
mento extraordinario a dimensões aceertaveis ou mesmo talvez 
mesmo em supprimi: lo. : , ; 

O partido militar, ao qual o successo das armas japonezas tinha 
dado uma influencia preponderante, pretendia nada menos do que 
preparar uma organização naval formidavel Capaz de assegurar ao 

imperio do mikado a hegemonia no extremo oriente e de lhe dar 
à liscalização do Oceano Pacífico, | 

O mau humor manifestado pelos Estados Unidos e à interven- 
ção officiosa do governo inglez convenceram o Japão n seguir uma 

política mais em harmonia com a sua verdadeira situação, os 

seus meios d'áceão é o sen eredito. 
O mercado de Londres, que é 0 mercado, financeiro do Japão, 

tinha manifestado, no comeco do corrente anno, pela baixa que 
os fundos japonezes sofreram nessa occasião, a interíição clara de 

não facultite dinheiro que se destinasse a fomentar o engrandeci- 

mento militar e moral d'aquelle paiíz, visto que seria a propria 

Inglaterra à primeira potencia a soffrer no futuro as consequen- 
cias d'esse engrandecimento. : 
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A baixa dos fundos japonezes, combinada com à repercussão da 
crise economica, fez com que o Japão organizasse o seu orçamento 
com. disposições mais modestas e mais conciliado-as. 

É 

O projecto do orçamento japonez para 0 exercício de 1908-1999 
fixa às receitas ordinarias em 47.593.900 libras st, contra 43.185.200 
libras em 1907-1908, e as receitas extraordinarias em 14:406.000 
libras contra 20.405,200/ libras no exercicio precedente. As recei- 
tas são pois avaliadas, na totalidade, em libras 61.979.800 contra 
63.590.400 libras em 1907-1908, 

O ministro espera que o imposto predial se mantenha approxi- 
madamente na mesma cifra do anno anterior. Calenta que o im- 
posto de rendimento augmente 500.000 libras, o imposto commer- 
cial cérca de 200.000 libras e o imposto sobre as bebidas libras 
640.000). Espera, egualimente, acerescimos nos rendimentos adua- 
neiros, nos direitos sobre 0 assucar e os tecidos, nas receitas dos 
correios e nos lncros dos caminhos de ferro e dos monopolios. 
Conta, por outro lado, com uma reducção: em outras receitas, de 
cérca de 600.000 libras. 

Os augmentos caleulados fundatn-se na esperança de maior ren- 
dimento das principaes fontes de receita, graças aos progressos 
constatados na situação economica do Japão, mas sobretudo no 
aperfeicoamento dos processos de arrecadação. 

As receitas extraordinarias são caleuladas em importancia infé- 
rior ás de 1907-1908, 

na , 

As despesas. foram fixadas. no orçamento ordinario em libras 
49.719.500 contra 42.277.100 libras, no exercicio precedente; e as 
do oreamento extraordinário em 19,260.300 libras, contra libras 
21.311.900, ou sejam, na totalidade; 61.979.800 libras, cilta precisa- 
mente egual à dás receitas, contra 63,589.000 libras no exercicio 
de 1907-1908, 

As despesas do ministerio da fazenda são inferiores em cérca 
de 2 milhões de libras às do exercicio precedente; o serviço da 
divida aumenta 243.000 libras; a despesa com o exercito, fibras 
1.700.000 é com a marinha, cérca de 140.000 libras: As dotações 
dos ministerios da justica, negocios estrangeiros e instruceção pu- 
blica são apenas ligeiramente modificadas: o ministerio da agri- 
cultura e do commercio é dotado com uma importancia superior 
em 93.000 libras à inscrita no orcamento anterior, 
o credito consignado á casado imperador foi fixado em 300.000 
ibras. 

Isto pelo que diz respeito ao orçamento ordinario. No orçamento 
extraordinatio estão compreendidas às despesas consignadas às 
obras dos portos, à construeção de prisões e escolas, à subsidios 
suplementares para a navegação e construceções navaes. 

O relatorio, ministerial diz que'a divida publica juponéza, que se 
elevava à 2.217,720.000 yen (cada yen corresponde approximada- 
mente à 500: réis) no lim do exercicio de 1906-1907, estava em 
2.976 350.000 ven no lim do exercício de 1907-1908. Não liouve 
ainda a diminuição que se annunciára, mas é de notar queda 
nova divída de 363/:940.000 ven, contratada ne decorrer do àanno 
fiido, foram já pagos. 247:310.000 yen, e no fim do EXEercício cor- 
rente serão retirados da circulação 100 milhões de bilhetes do the- 
souro sem novo emprestimo. : | 

Um jornal financeiro, fazendo. à critica do orçamento japonez, 
diz que oxalá os desejos do governo juponez se convertam em rea- 
lidade e que sobretudo o mesmo governo não mude 'opinião re- 

lativamente ao capitulo das despesas militares, pretendendo imic 
tar o modelo que havia escolhido na pessoa do grande imperador 
allemão... k 

Escusado será accrescentar que o jornal linanceiro a que nos re- 
ferimos é francez... 

“ 

Foi aprovado pelo Congresso do Estado de S. Paulo à nova lei 
relativa à valorização do café, à que nos referimos no ultimo bole- 
tim e de enjo texto damos a seguir o extracto: 
— O governo cobrará um imposto addicional de 20 p. ec. ad va- 

lorem, segundo às normas estabelecidas na lei em vigor, sóbre o 

cualé exportado pelo Estado o que excede 9 milhões de sacos, no 

corrente anno agricola que começou em: 1 de júlho ultimo, 9 mi= 
lhões e meio no anno que começar en 1 de julho de 1909 e 10 

milhões nos annos seguintes. À 
— A sobretaxa que havia sido estabelecida ao artigo 29.º da lei 

de 29 de dezembro de 1903 é elevada à 5 francos ou ao equivalen- 
te à esta importancia em moeda corrente ao cambio official do 
dia. Esta sobretaxa entrará em vigor para todo o calé que saír do 

Estudo, ; 
— O governo do Estado fica desde já auctorizado à contrair um 

emprestimo externo até o maximo de 13 milhões de libras sterli- 
nas, cujo producto será destinado a completar as medidas neces- 

surjas para à defeza do café e a fázer a conversão, em divida con- 

solidada, das dividas fuctuantes ou das operações de credito que 

foram feitas com o mesmo fim. À 
— O emprestimo à contratar terá, além das garantias geraes, 

às que especialmente dizem respeito nao café que o Estado com- 



Drou e ainda possue e às relativas aos productos da sobretaxa 
anteriormente referida, St? E 
—O producto das vendas de eafé do Estado feitas em tempo 

util será applicado à amortização o emprestimo. : 
0 governo estabelecerá, no contrato do emprestimo, as con- 

dições do juro e periodo das amortizações; assim como 2 isenção 
de impostos que julgar necessaria. í : 

Por meio da operação referida, destinada au recinbolsar 08 em- 
prestimos à eurto praso e 68 adeantamentos sobre warrants feitos 
pelos buncos, o Estado de S. Paulo desembaraçaria o seu stock de 
calé e concentraria à operação da valorização nas mãos da finan- 
ca propriamente dita, ao passo que até O presente 0 commercio 
via com inquietação essa enorme quantidade de sacos entre às 
mãos de simples negociantes de café, os quaes, forçosamente, ce- 
do ou tarde, acabavam por adoptar a tactica de se ápoderarem de 
todo 0 stock à baixo preço no dia em que as dificuldades da si- 
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luação. obrigassem o governo, de S.Paulo à abandonar à ope- 
Paeão, 
Publicamos/ a seguira costumada nota das ultimás cotações cam- 

hiaes de hoje: 

EM 30 DE SETEMBRO 
—/ HM —. OI Do NE, 

Comprador) Yendedor Comprador] Yendedor 

Londtes Cheguei ass. ll. 5/6] AS MAS 7/6 AS Ss 
Sin AO AVE Sa gone cerne 46 —- hã Tg] — 

Panis CNOMUO as tada oa 625 627 627 620 
| ECT E O SAAE PANE OU ANSARRINÇA 256 1/4 237 4/2257 1/4 258 /s 
Amsterdam eheque........ hi 436 435 1/3 | ha7 
Madrid Cheque iv ce 930 940 935 ho 

A. €. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

sSsSETREMBH O 
: LI — seo 

Bolsas e títulos 

I6 V7 18 19º 21 o” 28 24 2 il o8 28 30 — 

Lisboa: lnscripeões de assentiinonto.. -— RA) PIO] 4910 19,10 = -— 12,10 4910 hn Am 19,15 92.90 | 42590 es 
7 COUPOD + cena 41,95 42,05 ÁS 41,95 — 410) 41,05 41,95 ILS 11,05 41,95 195 411,85 — 

Obrig, 4 o [EL AA RR AA RA NI O ACAO 3109901 O1500/14 —— 1,550 e O = o = o e = = 22 
Ú 4/6 1800 Assentamentos. 1122220. = E = = = E = E PR E Ms TT = = 

w A /ABIO COUPONTa decr ca ea .» = = — = = — =. . = vs rs o 
a At, assentamentos «ocóscimas 29:800 1 60000 - - - 2a E A E =. Ses e [ni CS 
a A /2 9/4 COUPON INteruos 2 — — 59.500] 39,500 | 29.500 | 56,500] 59.500] 59.500 | 59,500 — — — es 
hi uxterno, 1º Serloc ico: + 66.000 | 66.000] 66000 | 66.000 | 66.000 | 65800] 65.700] 652700 | 652700 | 65700 | 65.700 | 68700 — — 
6 GUS AN Caneco resrecvretereçãos 9,500 | 500 = — 9.550 — 9250] 9.500] 9550 | BO = 9.550 — = 
" TABACOS COUPONT= Ae coentro 103.060 = (03,000 — — 103/0000 — — — = s — Ez e 

Acrões Banco de Portugal. 121.122 15 | 169;000 [462.000 | 162.000 | 162.000 — 162.000 = = — 169450 - = = 
“ Banco, Comineteial de Lisboa, [124.800 — = — = E = = = = =. = = = 
ú Bánoo Nacional Ultramarino... .- .— — — 88.000 — S8.000 | SS,000 — S8,000 = sã SE 2 
ó Banco. Lisboa & ACOreS 122 = = = e = e —. 100.000 E Es 2 = = = 
0 TADACOS, COUPON+ seca aro T8.000 a— 78.000 — TR200 | TRO00 = TPTADO 1º T8.000 | 830 2 78.000 | GF$.600 = 
&. Companhia dos Plosphoros:..,..- G4200 | GASOD | 64.500] 64.504 | GALSOU | 64500 ECBA 00 64.200 64.906 1 GESOI | GAS200 | 64,400 — — 
we  — Compantita Real cics = = 22 = = == 8 = == e. E o e 2. o. 
»  Companttia Nacional. ses — - -— -— — — - — =. O ão Ee — ão 

Olrig: predides 6 */, 90,650 | 90,800 — 0,800 | 91,000 — — 91,000 | 91 0600 — 91.000 | -91:060 so PE: 
N o AIM 85,900 [| 87.450 | 84.000 | 84.000] 84.006 | 484.000 | SA,000 — — 84.100 — no - — 
6 — Companhia da Beira Alta — - - — — — — — = = = 58200 — = 
pn Gampanhia Neal 3% 1º graus. — — — & des = — = = = A. os Ss :ãS 
nº 7 Companhia RealB 9/24 2.º graus] 47200) 47,100 47,000 — 47.000 — — 47,000 — 47.000] 46.900 — — — 
é Companhia Nacional 1.º serie -.<f 73.090 — T3.000/| 79.000 | F300 — 73.000 73.000 | 73.000 — = 783.000 = = 
» * Companhia Através d'Africa 2. 87.200 — 87.200 = e — |. 87800 S = = às Pã o = 

Paris: 3 portugues 1.º súbito 62:70 62,50 02, 5ã 62,70 62,65 52,70 (152,50 62.50 12:42 D2;30 6220 5,30 — — 
Ateões Companhia Reali isso oe —- -— -— -- — — — 300 — — = — — — 

" Madrid:Caceres- Portugal coco = = 43 44 — 48 =. ão E EM as UT = == 
nn  Madrid-Zaragoza-Alicante co11100o Ao 414 A 47 16 411 415 410,50 | 414 — — — —= — 
Y AUGUlULZOS Leci era A va 218 315,00 | MO PO Pd | 22 215 PAL) 91) = — =. E = 

Obrig. Companhia Real, 1.º 8rau 1.202 SA6950 | 84,50] 344 -—— 345,50 | 347 34o 347 49 349 249 349 — = 
nº Companhia Real, 2:º graus 2a 225,00 — DU 2250 | ao 225 —= 24 PDA — — — —— 
» CGompanhin da Beira Alla sccc.00- rári) 270 — 280 | 980 280 280 E. as es = = 
» Madrid-Caceres-VPortugal 11112020 — 161 162 162 168 168 IG 163 US) 163,75 | 163 — = 

Londres: 3 /o portugioez. 11: pese 68 62/75 52,75 62.75 82/75 BITS AIR 52 65º 6? 61,75 61,75 — — 
Amsterdam: Obrig, Atraves d'Africa — — — = =. = = — A 22 * SE. A o 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

end à PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
LINHAS | de janeiro 1 190 . 1907 Differença Differença 

“ Kil Totass Kil, Totaes 1908 1908 

Portuguezas Réis Réis 'Rêis Réis Reis Réis 

(Rôde geral ..... 16 Setembro [1.073 | 4.082.672-000 | 1.073 | 4.076.088.000 | — 43.416.000 | 3.758.315 | 3.798.777 | — 40.462 
Companhia Real: Vendas Novas. ..1| 0» 0» 70) 68147000] 70) G67689000/-- 438000] 973528] 966:98N|/-- 6543 

Coimbra-a Louzí| =» à» 29] 47993000] 29) 418717000/— 724000] 620448] G45413|— 24.965 
MH NODARO é va eo EAST E o BO & 629 [1.022.217.710 | / 609] 997.700.230 | -+ 24/427.480 | 1.623.447 | 1.638.407 | — 13.260 
Minho! 6 DODEON E: /0e sa : 7 " 405 | 1.249.462.000 | 405 | 1.139 702.733 | 1 59.739/,265 | 3.011.017 | 2.863 463 | 4147.3554 

Beira Alla + jeee PR SIS Sha à Agosto 253 | 258674750] 253) 260764410 /— 2.401.360 [1.022.420 | 1.031.921 [— 9492 

Companhia Nacional v1.0: 1 Setembro [| 185] 994076908] 4183) 409.797.634/— 10,929 036] 5378235] 5093129] 53207 
GUINÃOS eat AA aÃ, 30 Junho nO 5.796.993 34 43.513.400 | = 12:283.593 | / 996.374 | 1979/8085 | —283/431 

Porto à Povoa-e Famalicão ....] 31. Julho 64 81004139 64 80.559.0932 [4 — A34.227 [1.265.689 | 1958.0035 /-- 6.78% 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas, | Pesetas. |. Pesetas 

Norte de ESpaúilia. 211122202. 10 Setembro f3.681 | 86511510 /3.681/ 8435233581 [4 1987979] 23502) 22062/- 30 
Madrid-Zaragoza-Alicamnte «1... » ' 3,650)  76.009.577 3.650) 73,665.648|/4- 2343.9290] 20824) 20182 642 
SRTA ESTEIO CARR AR A ER A pude bo 1.083] 4656250 1.083] 13298002 /4- 1358248] 13533] a2978|- 4255 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp] 2% =» 777) 615270]. 777| 6134062" 8792] 7870] mneBoddo eh 
Lara a Huelva 1211 A ONÇA D) 16 " 180 F3092658 | 4180 F6d&d57 | — 263699 13.202 ITS [= 1.459 
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lluminação nos comboios 

A Companhia dos caminhos de ferro do Norte da França 

ha já alguns mezes que procede àa experiencias de illumi- 

nação dos seus comboios, na linha de Paris a Calais, pelo 

sistema do acetilene dissolvido. 
Duas garrafas de aço, pesando cincoenta e cinco kilo- 

grammas, e podendo conter tres mil litros de acetilene, 
são collocadas na parte inferior das carruagens, em cofres 

cujas tampas abrem pára a frente, facilitando a rapida sub- 

slituição das garralas vasias. Um sistema de torneiras en- 

cerrado numa caixa collocada numa das paredes da car- 
ruagem estabelece à communicação entre às garrafas e 
os bicos de illuminação. 

Estes são d'um tipo especial, revestidos de pequenas: 

mangas muito fortes, tanto que resistem à trepidação. 
Além (isso a não alteração chimica das mangas é ga- 

rantida pelo facto do guz acetilene ser completamente pu- 
rificado antes de ser dissolvido no acetone. 

Assim se explica 0 caso observado nas experiencias de 

grande numero das mangas, apesar do gaz ser queimado 

à pressão de 20 a 25 centimetros de azua, tivesse funcio- 

nado durante o pereurso de seis mil kilometros, com à 
velocidade de 80 a 120 kilometros à hora e ficarem ainda 
em hom estado. 

Cintra-Cascaes. —Foi requerida à concessão para o 
estabelecimento de uma linha fervea ligando diveetamente 

estas duas localidades. ' 
Sobre o assunto vae ser consultado o conselho superior 

de obras publicas. — 
Aldegallega.— Está definilivamente annunciada para 

o dia 4 do corrénte a inauguração do ramal do Pinhal Novo 

a Aldegallega. 
Solemnizando o acto, esperam-se grandes festejos. 

Valle do Corgo. — Nesta linha fôraín postas em cir- 
eulação duas novas carruagens de 1.º classe, sistema bo- 

qie, construídas nas officinas dos caminhos de ferro do Es- 

tado, no Barreiro. São de construceão elegante e offerecem 

todas as commodidades. ; 
Teem um corredor. lateral, com duas entradas pelas ca- 

beceiras das carruagens. Além disso, teem cinco compar- 

limentos, sendo um d'estes reservado, com seis logares, 

que armam em leilos. 
Interiormônte, são decorados com magnificas fotograli- 

as, emmolduradas, representando várias paisagens do Mi- 
nho é Douro. 

Cada uma dJ'essas carruagens tem ainda water-closet é 

toilette. 

Nas mesmas officinas estão sendo construídas mais oito 

carruagens destinadas à esta linha, sendo trez de 1.º 

classe e cinto de 3.º. 
Pedras Salgadas. —O prolongamento da linha fer- 

rea de Pedras Salgadas à Vidago, deve ser decretado em 

breves dias. 
Portalegre a Estremoz. — Recomeçaram os traba- 

lhos de construeção du linha femea de Estrémoz a Porta- 

legre, que se achava feita até Sonzel, 
Companhia Real. —Proseguem os trabalhos da 2.º 

via ferrea entre Alfarellos e Coimbra. 
Os transportes de pedra britada das pedreiras. de Chão 

de Maçãs, para Coimbra, são avultados, fazendo-se com- 

hoios diários com 32 vagões. 
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Grecia | 
Foi inaugurado o caminho de ferro do Pireu se Larissa. A sec- 

ção restante, de Larissa à fronteira otlomana deve ser inauenrada 
até o fim do corrente unno. 

Turquia 
Declara ram-se em grêve os empregados da Companhia Oriental 

dos caminhos de ferró, estando por t1+so interrompidas 4$ com- 
municações entre à Enropa e à Turquia. | 

Guatemala 

Foi inausurada à linha ferrea de Puerio Barrios à S. José de 
Guatemala, ligando o Atlantico ao Pacífico. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Acceiornistas de 15 de Junko de 1908. 

(Continuado do nº 498) 

Vê-se assim e pelos relatorios preceilentes que 638 encargos au- 
umentaram: 

STE SA: (e TDR A POTTER OCA NO CARRITOS ACE REINOS AI. 10:19581992 
DAS IR EA a SI CR A A SUA SPICE ACE AC STE A EEN: HUTAASOGS 
OTEÇÕEA ES DA SRI AZAR NA IRS ARENA Tac O NUA o EEN 2:22684185 
[OT CS RU0À RR REA MAE) O CRS RC A TERIA A TORA CSTO hiTSAgBI8 

e io 90 SOLAR ereto io) Le, NIPA Renico ie FAN SSRARTO A: 88H88 
A Ra E SARA A, Ar Dye EDNA HARE AA E OA ANE IO, Se 2:6323501 
LADO | OS 2a RNA ES ANTAS DIA oa AA Ee ESA ASS: LITRISADA 
LAÇO dos A 7 Sra Ao ENA O Eos 4: (5 1 NAS PRA A DESSE ANS O) 3IA0DRSD29 

esdiminuiram: 

[5661 do, (th ERRAR (INS AU ENAA O ER ARRAIS A SURCANA ALOE o 2603234 
OC nd As 0a SRA AEREAS IEA a REZA ANSA A dos Sea USAR SA 3958753 

O fundo de reserva da Caixa de Reformas e Pensões em 31 de 
dezembro de 1907 era representado por: 

Acções da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por- 
IABUOTOS do cet  2S E Ea Ade Dead ese Rda o E Area Aa A cao O 

Acções da Companhia Real dos Caminhos de Ferro, Por- 
(O NCHOS PE USONUCEOS TSE NAN 1 

Obrigações de 3% privilezíadas do 1.º grau da Compa- 
nha Real dos Câáminhos de Ferro Portusuezes (nos ter- 
MS CONVCAION E caia Srila RA E Wo RARA MEO 1.382 

Obrigações de 3% privilegiadas do 1.º grau da mesma 
[Br NE UNTADA Re AEREAS ATE SS RR AMER LIA 

Obrigações de 3 9/7, do 2.º gran da mesma Companhia, o 258 
Obrigações de 3 9/9 privilezíadas, lipo da « Beira Buixa». 150 
Obrigações de 4 % do Thesóuro Portugues 1: NTEs a 163 
Obrigações de 3 %/, do Credito, Predial POSUBUez.. 1.1.1. 28 
Obrigações de 4 1/24 9%, do Credito Predial Portuzuez -.... 39 

Os fundos disponiveis na mesma data, eram: 
RAKISTORNTOS CMB UOOERD 2 aluda aSehra a eta A Ae [6658303 
Existentes na Caixa de SOCCOBEOS cvs rear 12:2963556%h 

13:961 8957 

— Foram sorteadas 3 obrigações de 4 9% do Thesouro Portugues e 
6 do 4 1/4 9% da Companhia do Credito Predial Portuzuez, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Lisboa, 21 
de maio de 1908. : de. 

O Presidénte de Consélho de Administração, 

Victorino Vaz Junior. 

Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas : 

O bem elaborado e Incido relatorio, que nos termos: dos nossos 
estatutos, nos foi enviado pelo nósso conselho de administração, 
explanx com. o methodo adoptado nos anteriores todos os factos re- 
Tativos à gerencia de 1907. Quanto 205 seus elementos constituti- 
vos não differe muito do celatorio.que o precedeu; pois que à sua 

parte principal, que é a relativa nos resultados da nossa explora- 
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ção, se buseja sensivelmente nos mesmos flores, Quermas recoi- 
las, quer às despesas não Uveram alterações apreciaveis, o (Ue é 
dizer muito ácerea da estábilidade da nossa empresã£e sua pru- 
dente administração. Transerevemos do relatorio do conselho de 
administração o seguinte que sintetiza tudo que se segue à este 
respeito: «O exercicio de 1907 deu resultados npproximadamente 
identicos aos de 1906; os acerescimos de receitas nos primeiros 
mezes, devido ás excellentes colheitas de 1906, equilibraram às 
diminuiíções dos ultimos mezes, ea aceão combinada de todos os 
nossos serviços permiltin compensar, com um augmento de dés- 
pesas relativamente minimo, as dificuldades creadas pela alta no 
reco das materias primas, pelas intemperies excepeionaes no ul- 
limo trimestre, assim como ao augmento do percurso kilometrico 
que nos impozeram às maiores exigencias do publico e linalmen- 
te ás Vantacens que fizemos ao pessoal». 

Na realidade balanceando receitas com despesas, e consideran- 
do que o Estado neste anno de 1907 pagou menos por garantizade 
juro perto de 12 contos de réis, o producto liquido da exploração 
foi apenas. de menos cérca 49 contos que no anno precedente, o 
que é cousa pouca, attendendo que não foi aunno normal para à 
nossa exploração, por muitos factos concorrentes. Apesar disto os 
Nossos comboios percorreram mais 112.730 kilomelros é tmelhorá- 
mos o servico de velocidade e o numero de comboios em diversas 
linhas. 

As linhas de Setil-Vendas Novas e de Coimbra-Louzã, que ex- 
ploramos de conta alheia, à primeira teve alguma depressão nas 
receitas e à segunda ainda no começo de sua exploração mostrou 
tendencia para movimento de passageiros; porém o importante 
para à nossa exploração é reconhecer=se proveniente d'estas li- 
nhas, augmento para o nosso trafego em quantia apreciavel. 

O (otal das nossas receitas foicmaior que nó antio precedente 
sendo sensivel o augmento no transporte de bagagens e mercado- 
rias -em grande velocidade, servico que nos ultimos annos lem me- 
recido especial attenção. Os resultados leem sido lisongeiros; pa- 
ra o reconhecermos basta dizer que ém 1894. [oi essa receita doe 
168 contos e no ultimo o de 1907, foi de 369. contos, numeros ve- 
dondos, avultando à de transporte/de comestíveis. 

As mercadorias de pequena velocidade tiveram um pequeno 
údugmento, apenas 27 contos, mas deventos attender. a que o do 
ano. precedente fôra consideravel, pois attingiu 196 contos, um 
dos mais altos nos ultimos 13 annos. Cabe aqui lembrar, que em 
razão da melhoria de cambios. à exportação de madeiras para mi 
nas tem diminuído nos ultimos unnos e que esta receita era im- 
portante no nosso trafego. 

As receitas de passageiros tem-se ob:ervado que augmentarvam 
às dos grandes pereursos é as de banhos e assienaturas, tendo di- 
Minuido à dos percursos euros. Para às primeiras tem eoncorrido 
ellicazmente à consideravel melhoria na exploração. olferecendo- 
se no publico maiores comodidades; para à diminnicão das ul- 
Limas concorreram causas oceasionaos, como à falta de festas e à 
proibição do jogo em certos pontos proximos da nossa rêde, on- 
de até qui era permitido. O trafego internacional de passageiros 
diminuiu pelas fronteiras de Badajoz e Valencia d'Aleantara e 
augmentou no directo para Paris, 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

(Guntinúka). 

Ampliação da tarifa especial n.º (O 
de pequena velocidade 

Transporte de assucar procedentes de Caes de Sodré ou Caes de Santos 

Desde 20 de setembro de 1908, são applicados às expedições de 
nssucnr, procedentes da estação de Caes do Sodré ou de Cues de 
Suntos os preços estabelecidos de ou para Belem ou Pedroucos no 
S 1, 49 série, da tarifa especial n.º 10 de pequena velocidade, em 
vigor desde 10 de outubro de 1903. 

Ficam em vigor as condições da tarifa especial n.º 10 de peque- 
na velocidade, no que não seja contrario às disposições do presen- 
te aviso. 

1.º ampliação á tarifa especial P. N.º 9 de pequena 
velocidade 

Desde 4 do corrente é ampliada à estação de Aldegallega, per- 
tencentesà Administração dos Gaminhos de férvo do Sul e Sueste. 
6 pelos preços correspondentes à estação de Setubal, à twila es- 
pecral combinada entre às dias rêdes P. n.º 9 de pequena veloci- 
dude, em  vigór desde 1 dê outubro de 1903, para o trnusporte de 
mercadorias diversas. 

6.º ampliação á tarifa especial P. N.º li de pequena 
velocidade 

Desde 4 de outubro de 41908 é ampliada à estação de Aldegal- 
lega, pertencente à Administração dos Caminhos de ferro do Sul 
e Sueste, e pelos preços correspondentes à estação de Setubal. a 

larila especial eombinada entre as duas rêdes P. n.º 11 de peque- 
nu velocidade, em vigôr desde 3 de agosto de 1904, para o tráns- 
porte de varias mercadorias. 

Feira annual e touradas em Villa Franca de Xira, 
nos dias 4 a 6 de outubro de (908 

Serviço especial a preços muito reduzidos — Preços dos bilhetes 
de ida e volta (sello incluído) ; 

Lisbon Rocio, Campolide e Braco de Prata 1.º classe, 800; 2.º 
classe, 500: 0 3.º classse 300; Oliyaes a Súcavem 700.400 e 250; 
Povoa 430, 300 "e 190: Alverca 300, 190 e 140: Alhandra 180, 150 
e 100; Carregado 220, 150 e 100: Azambuja 400.300 é 220 Re- 
aunenso e Setil 900, 500. é 400; Sant'Aúuna 700, 350 e 4290: Valle de 
Santarem 800, 600 e 450; Santarem 900, 700 e 300. 

Estes bilhetes são validos para os comboios ordinarios e para 
um comboio especial que partirá de Villa Fránca para Lisboa ás 
11,30 da noute de 6. em que haverá uma corrida nouturna, 

Nos: dias 4, 5 e 6 será pEOOnEDdO até Villa Franca o tramaay 
n.º 1441 que parte de Lisboa-Rocio ás 11,51 da manhã chegando 
à Villa Fianca à 1,45 da tarde, no dia 6 será prolónesado até San- 
tarém o comboio tramway n.º 1431 que parte de Lisboa-Rocio 
para Póvoa às 11 da nojte saíndo de Villa Franca ás 12,295 da ma- 
drugada e chegando à Santarem à 1.44. 

Para mais esclarecimentos vêr os cartazes allixados nos logares 
do costume. 

Transporte de conservas para França 

Em virtude das disposições do Governo de Erança ultimamente 
decretadas, não pódem ser importadas naquelle paiz para consu- 
mo, nem admittidas em deposito, transito ou circulação às conser- 
vas de sardinhas, de legumes e de ameixas estrangeiras, senão 
mediante à destenação do paiíz de origem. 

A indicação do paiz d'origem deverá ser inscrita em eda eai- 
xa ou lata que contenham as conservas, em relevo ou gravura, em 
caracteres elitinos. bem. visiveis de 4 milimelros pelo menos, no 
meio da tampa ou do fundo é sobre uma parte que não tenha ne- 
nhumua impressão. 

A mesma indicação deverá fazer-se sobre as caixas eenvolucros 
exleriores que se empreguem nas expedições, 

Esualmente proibiu o governo Trancez a etrada, transito, de- 
posito é circulação das latas de conservas de saruinha extrangeira 
com o peso.supenior a um kilograma, 

sta companhia. declina toda e qualquer responsabilidade que 
possa resultar da falta do comprimento | 0r parte dos expedidores 
de qualquer disposição relativa à estes transportes. 

Transportes de prata pura ou com liga, em barras 

ou lingyotes para Espanha 

Em vírtude das disposições que desde 1 do corrente mez regem 
em Espanha, esta Companhia só aceéita expedições de prata pura 
ou com liga, em burras ou em lingotes, com destino à qualquer 
ponto. d'aquelle paiz, pelas vias Valencia d'Aleantara ou Badajoz, 
(que são as fronteiras que se ácham habilitadas à proceder às for= 
malidades dos despachos de importação. 

Ficam em tudo o mais .em vigor us condições geraes de trans- 
porte, 

qua - 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de oleo de linhaça crú 

Dia 12 de outubro de 1908. 
Local de abertura de propostas: — Estação central de Lisboa-Ro- 

cio perante à Conimissão Executiva. 
Condições estão potentes: Repartição central do serviço de armas 

zens (Santa Apolónia). e 
Deposito provisório: deve ser feito até às 12 horas precisas do 

dia dá CONcurso. 

Caminhos de Ferro do Estado 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Fornecimento de 110,000 travessas de pinho em 
branco ou creosotadas para a Direcção do Sul 

e Sueste, em lotes de 10.000 travessas. 

Dia 21 de outúbro de 1908 pela 1 hora da tardo, 
Local de abertura de propostas: — Conselho de Administracão 

dos caminhos de ferro do Estado. 
Condições estão patentes; Na secretaria do Conselho de Adminis- 

tração dos caminhos de ferro do Estado, na secretaria da Direcção 
do Sul e Sueste, em Lisboa, ou na secretaria da direcção do Mi- 
nho. e Douro no Porto, das 14 da manhã às Auda tarde. 

Deposito provisorio: 1003000, pará cada lote, 

à ara Bda Ade MAE co AE cs ti ao co, aero
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas às UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recominander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indinquêes 

ci-dessous, car nous les confaissons par expérience personnellie. Aide-mémoire du voyageur — 
BILBAU Orense! MiegANA rodo A Ao 
de Chacharra-Mendi.— Proprietário, Felix Nufivz & 0º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel - 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser- 
vico, especial para diabéticos. Bons quartos, Luz ele: 
Ctrica, Ácelo e ordem. Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto.— Servico do primeira or- 
dem, aposentos confortaveis e úceadas, 

álnoros/e jantares, mesa redonda ou separada, maz 
nilícas vistas de lerra é mar, casa de jantar para 
vem pessoas. Procos mazoaveis.—Proprietatio, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. — Servico de pri 
meira ordem sala de visitas, piano, ga 

hinete de leitura, to, efe, Módicidade de precos? 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
CONvénl aos numerosos tbanhúistias.— Propr., Seralim 
Pereira. 

= 
GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 

15, Campo do Toural, 18.—Este ho- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexceediveis conmmodidades é seejo; tratamento re- 
conimentdavyel—Proprielario, Domingos Jose Pires. 

H A M BU RG 0 Sautier & 6.º — Commissões' 
transportes maritinos pelas mais 

importantes carreiras de vapores. — Sorvico directa 
entre Hamburio e Espanha. 

LISBOA Braganza-Hotel., Sslons—Vuo splen 
dide sur lt iner—sService de 1.º ordoe. — 

Proprietário, Vietor Sassetti. 

LISBOA Grantte Hotel d'Inglaterra—Em 
frente da Estocão Central. PV. dos Restau- 

radores. De 1º ordem. ÁAsceusor. Luz electrica, Re 
comunendado pela Propaganda de Portuíral. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis-: 
8Ões, consignações, transpórtes; ete. Vidê 

annuncio na frente da capi-Rtua WERE, 78, 2º 

LISBOA Canha & Formigal.—Artizos de mer- 
cearia— DP. do Municipio, 4, 5, 6, é 7. 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em freuto 
do convento.— Bellas avcommodacões desde 

15000 réis por dia à 1Á500.—Hedueécão de precos pará 
palxelros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis.- Representantes 
de grandes fabricas da Belgien;, Inglaterra, 

ete. Rue Seribe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. — O trincipal 
da cidade e um dos melhores da 

provincia. Servico bom e acelado. Carro na estação 
ão comboio do dia; de Lisboa. Prop. António U'Dli- 
veira Caraca. 

PORTO Grande Hotel do Porto.-—-le meil: 
leur de lh ville. Lits à mssoris. Ómnibus 

Tólóphoune. Boite bx loltres—Salles de lecinre et de 

Hotel Continental.—lua Entrepare” 
PORTO des (rente à Bátalho). Servivo de 1.º 01- 
dem, preços moderados, Frunto do oorreio, Wiea- 
tros: muito central —Propr. Lopes Munliós: 

PORTO Hotel Real. — liua do Bomijardim, 21 
18 Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem, Unico defronte da Estação Cen- 
Lral de S, Bento, DEGANAO à praca do D, Pedro, Proro 
rasouvel.—Propr, Serafim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachaites 
—Hua Mousinho du Silveira, 1394. 

Grande Hotel Esperança. — 
SETU B A L Avunhda Todi, em tTrenite do theatro; 

sitio central; hellas vistas. Bellos aposentos; Servico 
jfbiicés Diaria 18200 a 28500. Prop. Lourenço & 
ANIrenco: 

Gran Fonda de Madrid. —!rin- 
SEVILHA cipal estubelecimento de Sevilha — Ulv- 
mMinueão electrica—Luxuoso patleo—Sula de jantar para 
200 pessous—- Banhos. 

José Henriques dos 
TORRES VEDRAS Santos. — Avuocila repro- 
sentacção de qualquer cast Gommissões e consiga 
CUBs, 

VALENCIA D'ALCANTARA Viugade Jue- 
reception. Bains. Jousnaux: lez.-—- Agente internateional de àduauas y trusportes, 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

7.º AMPLIAÇÃO 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Desde 10 de Setembro de 1908 é posla em vigor a seguinte 

CONCESSÃO ESPECIAL 

applicavel ao transporte de AREIA E CAL COMMUM EM PEDRA OU EM PÓ 

das estações de Vallado, Martinywança, Marinha Grande e Leiria 

para as de Lisboa-Caes dos Soldados ou "Terreiro do "Trigo, 

Poço do Bispo, Braço de Prata, Alcantara-Terra ou Mar e Liis=- 

boa-Mercado e Caes do Rego, sem reciprocidade. 

O expedidor que, em seu nome e durante o praso maximo de um anno éontado da data da primeira' re- 
messa, effectuar entre as estações acima indicadas, nas condições da tarifa especial interna n.º 8 e por remessas 
de wagons completos da carga minima regulamentar ou pagando como tal, transportes de areia ou de 
cal commum em pedra ou em po que, por cada uma d'estas mercadorias, altinjam ou exce- 
dam os minimos: de tonelagem indicados no quadro abaixo, terá direito ao reembolso que segundo o mesmo 
quadro corresponda ao numero de toneladas que houver transportado. 

p—— —— —Q—— 

Reembolso 

TONELAGENS por tonelada 
Réis 

ODOR TATO O onca a e a e RO NATE acta 250 

Excedentes de 1:000 e até 2:000 toneladas. ..121221200. “é 800 

» » 2:000 » » 3:000 Sara Ea SAAB 7 880 

p à OSOO0OBÓIAdAS eba eta do a e ia Alas h010 

Para este effeito serão remetidas ao Serviço de Fiscalisação da Companhia (estação de Caes dos Soldados) 

dentro do praso maximo de 6 mezes a contar da data da ultima re= 

messa, as carlas de porte, devidamente relacionadas, das remessas feitas nas condições da presente con- 

cessão especial, à fim d'aquelle Serviço proceder à respectiva liquidação, a qual será feita dentro do 

praso de 3 mezes depois da apresentação das cartas de porte. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1908. 

Pelo Birector Geral da Companhia 

A. de Vasconcellos Porto 

BB. 1674 ' pROUVO 

Exp. 639 ; CT) 

: Aston?
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| GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Servico directo combinado com os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO 

5º AMPLIAÇÃO 

TARIFA ESPECIAL P, N.º 11 — PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 15 de Setembro de 1908 a tarifa especial P n.º 11 de 
pequena velocidade, em vigor desde 5 de Agosto de 1904 para trans- 
porte de varias mercadorias entre estações das duas rêdes, é am- 
pliada ás estações de Loredo a Móra, do ramal de Evora a Ponte 
de Sór, pertencente á Administração do Sul e Sueste, pelos preços 
seguintes: 

Aveiro a Porto-Campanhã 

Das estações abaixo ás da frente ou vice-versa | "serie direção satiscr too E 

88.) OR] Total 1/88. GR Toa Ss oa | Tea 

LOPOBO SR ATEGVOLOS a on1d leia none 15060 | 45340] 55400 705) 25895] 35600] — 615) 25285) 23900 

Vaio ao! Paio'a MORO Bro a dk ad E 15380 | 45020] 55400] 18025] 28975| 45000] — 860) 25240 38100. 

Caldas à Figueira da Foz Pampilhosa 

Das estações abaixo ás da frente ou vice-versa a É tri 9.º serie 

8. Ss C.R. | Total SS: 070 4 

IS URO RE EE o US 2 SERIES See DE OR ARA ESSA AREAS A a O 600) 23100] 24700 4701 18960 

E ARO CA RO AREA o ATER RARO RETA ET AN ANP AEREAS A TAROS 800] 258100] 28900 660] 18960 

Egualmente é ampliada a tarifa aos transportes de azeite de oli- 
veira em vazilhame de madeira das procedencias abaixo designadas 
e pelos preços seguintes: 

Palmella 
Barreiro 
Lavradio 

Moita 

Valdera 

Lisboa, 5 de Setembro de 1908, 

B.1675 

Exp. 682 
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A. Vasconcellos Porto 

38080 

Pelo Director Geral da Companhia 
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